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 Com Tua mão ó meu Senhor, segura a minha, pois não me atrevo a um passo 
só sem Teu amparo. Sem Teu apoio eu não andarei. Eu só iria fraquejar, eu 
andaria a vacilar, sem Tua mão a me sustentar. Mas se Tua mão me segurar 

eu correrei até voar, subirei apoiado em Ti... 
(Com Tua mão segura a minha – Jefferson Neres) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Deus. Se você acredita, 

nenhuma prova é necessária; 
se não acredita, nenhuma será 
suficiente. 
         

 (Kenneth L. Woodward)
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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo identificar os fatores ambientais que determinam a distribuição 

vertical dos grupos de meiofauna e espécies de Copepoda Harpacticoida na praia de Maracaípe. Foi 

cavada uma trincheira de ≈50cm de profundidade em um ponto fixo no mediolitoral, sendo 

coletadas para cada estrato (E2 a E9) três réplicas para a meiofauna, granulometria, salinidade e 

microfitobentos. Os Harpacticoida foram colocados em tubos de Ependorff com formol a 4%, sendo 

posteriormente separados em morfotipos, dissecados e identificados. A morfologia da praia 

apresentou processos de mobilização de sedimento entre o supralitoral e o mediolitoral. A média de 

tamanho do grão variou de 0,224 a 1,078mm. A classificação do sedimento variou entre areia fina a 

média nos estratos superficiais e areia grossa a muito grossa nos estratos profundos. O grau de 

seleção do grão variou de pobremente a moderadamente selecionado. A meiofauna, composta por 14 

grupos taxonômicos, apresentou densidades variando de 27 ind.10cm-2 a 908 ind.10cm-2. Nas 

coletas 1 e 2, Copepoda foi o grupo dominante, seguido de Nematoda; um padrão inverso ocorreu na 

última coleta. Copepoda Harpacticoida esteve representado por 19 espécies dentre as quais 

Schizoperopsis (P.) sp. foi a espécie dominante, seguida por Arenopontia (N.) indica e Noodtiela 

hoodensis. Houve diferenças significativas na densidade das associações da meiofauna e das 

espécies de Copepoda entre os estratos e entre as marés para todas as coletas. A estrutura da 

comunidade da meiofauna na coleta 1 apresentou forte correlação com temperatura, salinidade, areia 

média e areia muito fina (rs=0,710). Na coleta 2, houve correlação com a concentração de clorofila 

equivalente (rs=0,485) e na coleta 3 com a porcentagem de areia muito grossa e areia muito fina 

(rs=0,917). A distribuição vertical de Copepoda apresentou correlação significativa positiva com a 

porcentagem de areia fina, areia muito fina e curtose, com correlações significativas negativas com 

assimetria e média de tamanho do grão. Os padrões de distribuição vertical e migração da meiofauna 

e das espécies de Harpacticoida foram fortemente influenciados pela estratificação do sedimento e 

pela variação da maré, devido aos processos de mobilização de sedimento. A formação de 

microhabitats não uniformes nos estratos da coluna, com relação aos parâmetros ambientais, foi um 

fator relevante na determinação das relações existentes entre os organismos e o ambiente intersticial. 
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ABSTRACT 

 

The main objective of the present research was to identify the environmental factors which 

determine the vertical distribution of meiofauna and Copepoda Harpacticoida species at Maracaípe 

beach. A trench with ≈50cm depth was dug and three replicates were sampled in each stratum (E2 to 

E9) for meiofauna, granulometry, salinity and microphytobenthos analysis. The Harpacticoida were 

stored in Ependorff tubes, fixed with formalin 4%, being subsequently separated according to their 

body shape, dissected and identified. Beach’s morphology presented evidence of sediment 

mobilization processes occurring between the supralittoral and intertidal zones. The average grain 

size varied from 0.224 to 1.078mm. Sediment classification varied between fine and medium sand in 

the superficial strata and coarse and very coarse in the deepest. The degree of selection of the grain 

varied from poorly to moderately selected. Meiofauna was composed by 14 taxonomic groups and 

presented densities varying from 27 ind.10cm-2 to 908 ind.10cm-2. Copepoda was the dominant 

group followed by Nematoda in the 1 and 2 samplings while an inverse pattern occurred in the third 

sampling. Copepoda Harpacticoida was represented by 19 species with Schizoperopsis (P.) sp., 

being the dominant one, followed by Arenopontia (N.) indica and Noodtiela hoodensis. There were 

significant differences in the structure of meiofauna and Copepoda species associations among strata 

and tides for the whole samplings. In the first sampling, community structure of meiofauna 

presented a strong correlation with temperature, salinity, medium sand and very fine sand 

(rs=0.710). In the second sampling there was a moderate correlation with equivalent chlorophyll 

concentration (rs=0.485) while in the third sampling the correlation was with very coarse and very 

fine sand percentages (rs=0.917). Copepoda vertical distribution presented positive and significant 

correlation with percentages of fine and very fine sand and kurtosis and negative significant 

correlation with assimetry and average grain size. Patterns of vertical distribution and migration of 

meiofauna and Harpacticoida species were strongly influenced by the stratification of sediment and 

tidal variation due to mobilization processes of sediment. Concerning granulometric characteristics 

and environmental parameters, the formation of non-uniform microhabitats was quite important to 

determine the relations between organisms and interstitial environment.  
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INTRODUÇÃO 

 

As praias arenosas são os ambientes mais simples e dinâmicos de todo o ecossistema 

marinho e se distribuem predominantemente nas zonas costeiras de regiões temperadas e 

tropicais (McLachlan, 1983; McLachlan & Turner, 1994). Além de serem alvo de ampla 

exploração comercial, também são considerados ambientes produtivos (McLachlan, 1983) que 

abrigam uma fauna cujo amplo espectro de tamanho permite-a viver sobre o substrato ou nos 

interstícios da areia, enterrada a poucos centímetros ou até grandes profundidades. 

Os principais fatores que concorrem para a formação das praias arenosas são o sedimento 

e a energia das ondas, especialmente no que diz respeito às características das partículas do 

sedimento, ao regime de ondas e à amplitude de maré (McLachlan & Turner, 1994). As 

propriedades do sedimento e a distribuição dos grãos de areia controlam as dimensões do espaço 

intersticial. Dentre estas propriedades, o grau de seleção e o tamanho do grão, bem como seu tipo 

e o formato, a porosidade e a permeabilidade são as mais importantes na definição do ambiente 

intersticial (McLachlan & Turner, 1994). Em ambientes onde predomina grãos mais grossos, 

bem selecionados, o espaço intersticial é maior do que naqueles onde o sedimento é composto 

por areia fina, silte ou argila. Nas praias com predominância de sedimento grosso, bem 

selecionado, o suprimento de oxigênio geralmente é maior e os animais intersticiais podem 

atingir camadas que chegam a alguns metros de profundidade. Além disso, há uma grande 

infiltração de material orgânico nos interstícios desse sedimento, tornando este, um ambiente 

favorável para o estabelecimento de diversas espécies. 

Dentre a diversidade de organismos que habitam as regiões costeiras e as praias arenosas, 

destaca-se a meiofauna, que é definida como um grupo de pequenos metazoários cujo tamanho 

corporal permite sua passagem através de malhas de 1000 ou 500 µm, sendo retidos em malhas 

de 63 ou 42 µm (Santos, 1999). Esse grupo pode ser encontrado em uma grande diversidade de 

habitats aquáticos. No ambiente marinho ocorrem desde o mediolitoral até as grandes 

profundidades abissais, sendo o grupo mais abundante (Vernberg & Coull, 1981). Quase todos 

os filos de invertebrados estão representados na meiofauna, e apesar da heterogeneidade em sua 

composição, a fauna intersticial de ambientes arenosos apresenta uma série de adaptações 

convergentes que decorrem das características do ambiente em que vivem (Giere, 1993). 

As características físicas do sedimento são de reconhecida importância na estruturação 

das comunidades bênticas, entretanto, tem-se dado maior ênfase aos fatores biológicos nos 

trabalhos relacionados a essas comunidades (McLachlan, 1996). Em alguns casos, no entanto, os 

fatores físicos não podem ser deixados sem consideração. De acordo com vários autores (Coull, 
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1988; Fenchel, 1969; Giere, 1993; McLachlan & Turner, 1994) o tamanho dos grãos de 

sedimento e o grau de seleção são os fatores de maior relevância no que diz respeito às condições 

estruturais, espaciais, químicas e físicas do sedimento, e estes parâmetros por sua vez estão 

estreitamente ligados ao habitat da meiofauna. No ambiente intersticial, os principais fatores 

responsáveis pela distribuição da meiofauna são o tamanho do grão e os diferentes fatores físico-

químicos (Coull, 1988). Entretanto, outros fatores foram sugeridos como causadores da 

agregação dos organismos, entre os quais destacam-se o alimento disponível, as estruturas 

biogênicas de plantas e animais maiores e o comportamento sócio-reprodutivo (Esteves, 1995). 

A influência do substrato na composição meiofaunística é claramente demonstrada pela 

dominância de formas intersticiais em depósitos de sedimento grosso.  Um aumento no volume 

de silte e argila no sedimento de 4 a 10%, levaria à redução dessas formas devido à oclusão dos 

espaços entre os poros (Hicks & Coull, 1983).  Diversos autores sugerem o diâmetro de 200µm 

como o limite inferior crítico para o desenvolvimento da meiofauna intersticial (Pollock, 1971). 

Em termos espaciais, a meiofauna apresenta padrões verticais e horizontais de 

distribuição que podem ser influenciados por uma complexa combinação de fatores (Giere, 

1993). De acordo com Silva et al. (1997) e Giere (1993), em praias arenosas, a meiofauna se 

distribui horizontalmente e verticalmente dependendo de fatores, tais como: granulometria, teor 

de matéria orgânica e fatores físico-químicos, tais como salinidade, temperatura e oxigênio 

dissolvido. Este último decresce conforme a profundidade, sendo um fator limitante em praias 

com características químicas extremas. O padrão vertical depende fortemente das características 

granulométricas do sedimento, que por sua vez estão relacionadas com as características do 

habitat. Em ambientes de areia grossa nas regiões intermareais de praias reflectivas, o padrão de 

distribuição permite que os organismos penetrem até muitos centímetros ou metros dentro do 

sedimento (Souza-Santos et al., 2004). Em ambientes estuarinos ricos em lama, a meiofauna fica 

restrita aos primeiros centímetros do sedimento, pela oclusão do espaço intersticial e redução na 

quantidade de oxigênio disponível nas camadas mais profundas. O padrão de distribuição 

vertical da meiofauna pode ainda ser modificado em várias escalas temporais: mareal, diurna, 

quinzenal e sazonal (Fleeger & Decho, 1987; Brown & McLachlan, 1990).  

Muitos estudos foram realizados sobre a distribuição vertical do macrobentos em uma 

grande variedade de habitats aquáticos. Infelizmente, existe uma escassez de dados detalhados 

sobre a zonação vertical da microfauna e da meiofauna. Alguns estudos indicam que a maior 

parte da meiofauna está restrita aos poucos centímetros, e às vezes milímetros, superiores 

(Fenchel et al., 1967). Contudo, McLachlan et al. (1981) afirmaram que a meiofauna é 

encontrada até profundidades de 50 a 160 cm dentro do sedimento, mas é tipicamente mais 
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abundante perto da superfície. No ambiente intersticial, as espécies geralmente exibem uma 

zonação vertical evidente e pronunciada. Esse padrão tem sido demonstrado em uma parte dos 

taxa da meiofauna, incluindo Copepoda Harpacticoida (Harris, 1972; Moore, 1979 a, b, c; Joint 

et al., 1982; Foy & Thistle, 1991).  

Um dos maiores grupos pertencentes à meiofauna são os Copepoda. Nesta sub-classe, a 

ordem Harpacticoida contém pequenos crustáceos que variam de 0,2 a 2,5 mm e é nitidamente a 

principal ordem nos ecossistemas bênticos marinhos, sendo conhecidas atualmente mais de 4000 

espécies (Souza-Santos et al. 2004). Dentre elas, aproximadamente 138 espécies pertencentes a 

67 gêneros e 24 famílias já foram registradas para o Brasil (Kihara, 2003). As densidades médias 

variam entre 200 a 1000 indivíduos x 10cm-2, podendo atingir valores de até 3000 indivíduos x 

10cm-2 (Castro, 1998; Nascimento, 1998; Gomes, 1999). Os Copepoda Harpacticoida 

representam um elo importante dentro das cadeias tróficas marinhas, sendo importantes 

consumidores (Montagna, 1995) que se alimentam da microbiota existente nos sedimentos ou 

água do mar adjacente, como por exemplo, diatomáceas, fitoflagelados, bactérias, cianobactérias, 

fungos e leveduras (Hicks & Coull, 1983). Além disso, os Harpacticoida são predados por níveis 

tróficos superiores, constituindo uma importante fonte alimentar para a macrofauna e pequenos 

crustáceos, assim como para muitas larvas e juvenis de algumas espécies de peixes (McCall & 

Fleeger, 1995; Pace & Carman, 1996). 

Alguns trabalhos sobre a distribuição vertical da meiofauna e de Copepoda Harpacticoida 

vêm sendo realizados em estuários (Johnson, 1967; Heip et al., 1977; Sikora & Sikora, 1982; 

Jensen, 1983; Armonies, 1994; Fleeger et al., 1995), praias arenosas (Seshappa, 1961; Harris, 

1972 (a,b,c,d); McLachlan et al. 1977; Meineke & Westheide, 1979; Moore, 1979 a; Joint et al., 

1982; Fleeger & Decho, 1987; Brown & McLachlan, 1990; Bezerra et al., 1996; Souza-Santos et 

al., 2003), algas (Vasconcelos, 2001) e mar profundo (Danovaro et al., 1995), porém poucos 

trabalhos têm sido realizados no Brasil. A maioria dos trabalhos sobre distribuição vertical da 

meiofauna associa a migração dos indivíduos às mudanças sazonais ou mensais dos fatores 

ambientais, sendo as amostras coletadas com esse intervalo de tempo. De um modo geral, 

mudanças de curto prazo, como as associadas ao ciclo de marés, foram pouco estudadas como 

possíveis determinantes da migração dos organismos. 

Levando em consideração o importante papel que cada vez mais vem sendo atribuído à 

meiofauna no sistema bêntico, este trabalho visa contribuir para o conhecimento da diversidade 

de Copepoda Harpacticoida e determinar os fatores ambientais que influenciam seus padrões de 

distribuição vertical em uma praia arenosa. 

 



Silva, APC. Distribuição vertical da meiofauna e de Copepoda Harpacticoida no sedimento....  4

 
 

OBJETIVOS 

 

• Identificar os fatores ambientais que determinam os padrões de distribuição vertical dos 

grandes grupos da meiofauna e das espécies de Copepoda Harpacticoida; 

• Obter informações sobre a migração vertical dos grandes grupos da meiofauna e das espécies 

de Harpacticoida em praia arenosa tropical; 

• Determinar a diversidade de Copepoda Harpacticoida no mediolitoral na praia arenosa de 

Maracaípe. 

 

 

HIPÓTESES 

 

• A composição e abundância dos grandes grupos da meiofauna e das espécies de Copepoda 

Harpacticoida variam em função da estratificação da granulometria e da clorofila no 

sedimento da praia de Maracaípe; 

• A migração vertical dos grandes grupos da meiofauna e das espécies de Harpacticoida é 

influenciada pela maré. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de Estudo 

A praia de Maracaípe localiza-se no município de Ipojuca, litoral sul de Pernambuco e 

possui 07 km de extensão, sendo caracterizada por uma área exposta com inclinações médias de 

5° e ondas quebrando próximo à praia ao norte e uma área abrigada, com inclinações médias de 

3° e protegida por recifes ao sul, onde se localiza a foz do rio Maracaípe (Figura 01). A região 

apresenta média de temperatura variando de 25° a 30°C, com precipitação pluviométrica 

atingindo 2000 mm/ano (Ribeiro, 1999). 

Na área exposta, coletas preliminares realizadas em abril de 2002 em três pontos, 

localizados no supralitoral, área de ressurgência e área de fluxo e refluxo das ondas no 

mediolitoral, indicaram que a meiofauna possui densidades que variam de 250 a 500 ind.10cm-2, 

e que os Copepoda Harpacticoida podem variar de 7,5% a 55% destes valores dependendo do 

ponto de coleta (P.J.P. Santos, comunicação pessoal).  

   
N 

 •
Oceano Atlântico   

 
Rio Maracaípe

  Linha de recifes 

•  8º 32,123’ S  e  35º 00,345’ O   
 

Figura 01: Praia de Maracaípe, litoral Sul de Pernambuco (seta indica o local de coleta). 
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Metodologia em Campo 

Na coleta piloto realizada em janeiro de 2004, foi verificado que, com relação à 

composição granulométrica, a coluna de sedimento estava visualmente estratificada em 8 

estratos, variando de E1 (o mais superficial) a E8 (o mais profundo). Ao longo das semanas de 

coleta, em setembro de 2004, o estrato 1 esteve ausente em todos os momentos, sendo os estratos 

E4, E2 e E5 os mais superficiais da coluna durante as coletas 1, 2 e 3, respectivamente. A altura 

de cada estrato durante a maré enchente e vazante no período de coleta encontra-se no Anexo 01.  

Em setembro de 2004 foram realizadas 3 coletas no mediolitoral superior da praia de 

Maracaípe com intervalos semanais, em um ponto fixo marcado com GPS (8º32,123’ S e 

35º00,345’ O). As coletas foram feitas em dois momentos: um durante a maré vazante (V) e o 

outro durante a maré enchente (E). Para determinar o horário das coletas em cada semana, foi 

utilizada a tábua de marés para o Porto de Suape, sendo este o mais próximo da região estudada 

(Tabela 01). Para a coleta da meiofauna e dos parâmetros ambientais no sedimento, foi cavada 

uma trincheira de aproximadamente 50cm de profundidade, sendo coletadas três réplicas de cada 

parâmetro, variando de sedimento superficial a sedimento profundo (E2 a E9), em função da 

estratificação granulométrica visual do sedimento observada durante a coleta piloto. A 

quantidade de estratos que puderam ser amostrados na coluna sedimentar variou em função da 

semana de coleta. A coleta 1 apresentou 5 estratos (E4 a E8) (Anexo 14) na maré enchente 

(obtenção de amostras de ≈13-14h) e vazante (obtenção de amostras de ≈08-09h), a coleta 2 

apresentou 8 estratos (E2 a E9) (Anexo 15) na maré enchente (obtenção de amostras de ≈09-10h) 

e 7 estratos (E2 a E8) na maré vazante (obtenção de amostras de ≈14-15h) e a coleta 3 

apresentou 4 estratos (E5 a E8) em ambas as marés (obtenção de amostras de ≈13-14h na 

enchente e de  ≈08-09h na vazante) (Figura 02) (Anexo 16). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 02: Estratificação granulométrica visual da praia de Maracaípe na coleta 3. 

5 cm

E6 

E8 

E7 

E5 
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Tabela 01: Tábua de marés dos dias de coleta, com horário e amplitude da maré do Porto de Suape, 

Pernambuco, Brasil (Fonte: http://www.mar.mil.br/dhn/chm/tabuas). BM – baixa-mar; PM – preamar. 

Coleta Data Horário Maré (m) Maré 

1 16 setembro 2004 10:47h 

16:54h 

BM 0,1 

PM 2,3 

Sizígia 

2 23 setembro 2004 11:54h 

18:04h 

PM 1,8 

BM 0,7 

Quadratura 

3 30 setembro 2004 10:51h 

16:58h 

BM 0,2 

PM 2,2 

Sizígia 

 

A coleta das amostras para análise da meiofauna, granulometria e salinidade foi realizada 

com auxílio de um amostrador de PVC com 15,8 cm2 [área média considerando a profundidade 

de inserção do amostrador no sedimento, 5cm, e o diâmetro médio (d) obtido a partir da fórmula 

d=1,732.r  ver Figura 03) introduzido horizontalmente em cada estrato da trincheira. As amostras 

de meiofauna foram devidamente acondicionadas em potes, fixadas com formol a 4% e levadas 

ao laboratório, onde foram armazenadas e posteriormente triadas.  

 

h = r
½ r 

x
 

 

r2 = (½ r)2 + χ2

 
 

 

 

 

Figura 03: Fórmula para determinação do diâmetro médio (2x) do amostrador de PVC utilizado para 

coleta da meiofauna na praia de Maracaípe, Pernambuco. 

 

A temperatura do sedimento foi medida com o auxílio de um termômetro de mercúrio, 

introduzido em cada estrato de coleta de sedimento e em seguida efetuada a leitura. As amostras 

de sedimento para análise da salinidade da água intersticial foram acondicionadas em potes de 

vidro hermeticamente fechados e levadas ao laboratório, sendo analisadas no dia seguinte à 

coleta.  

Aproximadamente 100 gramas de sedimento adjacente às amostras de meiofauna foram 

coletados para posterior análise granulométrica. Para a estimativa da biomassa do 

microfitobentos, expressa como concentração de clorofila-a por unidade de área (µg.cm-²), foram 
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coletadas três amostras de sedimento, com auxílio de uma seringa de 2,5 cm2. As amostras foram 

acondicionadas em frascos âmbar e conservadas em gelo, ao abrigo da luz, e posteriormente 

congeladas (-20ºC) no escuro. 

O perfil da praia foi determinado com auxílio de uma mangueira de nível graduada em 

centímetros resultando em levantamentos topográficos da face da praia. As leituras foram 

realizadas a partir de um ponto fixo no supralitoral até o limite superior do infralitoral. Para 

determinar a variação do perfil de praia entre as coletas, a semana 1 correspondeu ao período 

entre a coleta 1 e a coleta 2 e a semana 2 correspondeu ao período entre as coletas 2 e 3.  

 

Metodologia em Laboratório 

 

Meiofauna e Copepoda Harpacticoida 

As amostras de sedimento para análise da fauna intersticial foram elutriadas manualmente 

com água filtrada em peneira geológica com abertura de malha de 42 µm, na qual os organismos 

da meiofauna ficam retidos, a fim de separá-los do sedimento. Todo o processo foi repetido 

aproximadamente 10 vezes para extração segura da fauna. O material retido foi corado com Rosa 

de Bengala durante um período mínimo de 24 h para garantir uma coloração adequada, sendo 

mantido com formol a 4%. 

Durante a triagem e contagem da meiofauna, os Copepoda Harpacticoida foram 

colocados em recipientes plásticos (tubos de Ependorff) com formol a 4%, sendo posteriormente 

separados em grupos taxonômicos. 

Para a identificação das espécies, foram feitas dissecções das partes do corpo dos 

animais, separando os segmentos que contêm as patas, furca e os apêndices bucais, processo 

efetuado com o auxílio de um estereomicroscópio em aumento de 80 a 160x.  Em seguida, as 

partes dissecadas foram montadas em lâminas com meio de gelatina (Morholt et al., 1966) e 

levadas ao microscópio óptico para observação. Para auxiliar a identificação dos Harpacticoida 

foram feitas observações e desenhos das partes do corpo do animal dissecadas, com o auxílio de 

uma câmara clara em aumento de até 630 vezes, sendo baseada em chaves taxonômicas e 

descrições de Lang (1948), Lang (1965), Wells (1976), Huys et al. (1996) e outras publicações. 

Para cada estrato foi analisada a totalidade dos Copepoda Harpacticoida. 
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Fatores Ambientais 

 Para determinação da salinidade da água intersticial, as amostras de sedimento foram 

vertidas em placas de Petri e a água embebida em dois papéis de filtro. A água retida no papel foi 

extraída com auxílio de um espremedor e efetuada a leitura em refratômetro. 

As amostras para análise granulométrica foram submetidas ao peneiramento úmido sob 

água corrente filtrada com auxílio de uma peneira de 63 µm, para eliminação do sal e das frações 

de silte e argila do sedimento (análises indicam que o percentual destas frações é inferior a 0,1% 

na área de estudo). O sedimento retido na malha foi seco em estufa por um período mínimo de 

48 horas, pesado em balança de precisão e levado ao agitador eletro-magnético por 10 minutos 

em peneiras com malhas em intervalos de 1 phi, variando de 2mm a 63 µm (-1 a 4 phi). Em 

seguida, o material retido em cada peneira foi pesado em balança e determinada a porcentagem 

de cada fração do sedimento com relação ao peso inicial. A análise granulométrica foi feita com 

auxílio do programa SysGran, versão 2.4 (Camargo, 1999). 

Para análise do microfitobentos, as amostras foram descongeladas e a extração dos 

pigmentos fotossintéticos se deu pela adição de 8mL de acetona a 100% (P.A.), seguida de 

homogeneização e refrigeração (+4ºC) por 20h, ao abrigo da luz. As concentrações de clorofila-a 

e feopigmentos foram determinadas por espectrofotometria, pela leitura nos comprimentos de 

onda 665 e 750nm, antes e depois de acidificadas em 50µL de HCl (0,1N) (modificado de Colijn 

e Dijkema, 1981) e calculadas através das equações de Lorenzen (1967). Em função da baixa 

concentração dos pigmentos fotossintéticos registrados no decorrer das análises, com registro de 

valores negativos, as concentrações de clorofila-a e feopigmentos foram expressas na forma de 

clorofila equivalente (clorofila-a + feopigmentos). 

 

Análise dos Dados  

 

A densidade dos grupos da Meiofauna e das espécies de Harpacticoida foi expressa em 

número de indivíduos por 10 cm2. Foram realizadas correlações não-paramétricas de Spearman 

(Zar, 1996) entre os resultados dos parâmetros univariados da comunidade bêntica como 

densidade, diversidade de Shannon-Wiener (H’) e número de espécies e os diversos parâmetros 

físico-químicos do sedimento. A correlação não paramétrica de Spearman também foi utilizada 

para associar os dados de densidade dos grupos dominantes da meiofauna e das espécies 

dominantes de Harpacticoida com os fatores ambientais, foi utilizada a correlação de Spearman 

(Zar, 1996). Para estas análises foi utilizado o nível de significância de 0,01. 
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Tabelas de Contingência foram utilizadas para verificar diferenças significativas no 

padrão de distribuição vertical entre marés enchente e vazante para os grupos dominantes da 

Meiofauna e para as espécies dominantes de Copepoda Harpacticoida. 

A análise multivariada do tipo MDS (Escalonamento Multi-Dimensional) foi feita 

utilizando dados de densidade dos grupos taxonômicos e das espécies de Harpacticoida para 

representar a estrutura da comunidade nas semanas amostradas. A matriz de similaridade entre 

os estratos foi feita utilizando a medida de Bray-Curtis com dados de densidade transformados 

em log10 (x+1) enquanto a medida de distância entre as amostras utilizou a distância Euclidiana 

para dados dos parâmetros físico-químicos estandardizados.  

O procedimento Bio-Env (Clarke & Warwick, 1994) foi utilizado, conforme disponível 

no programa Primer 5 (v. 5.2.4), para associar a variação da comunidade (como expressa no 

MDS em função de uma única matriz de similaridades) à variação dos parâmetros físico-

químicos para amostras obtidas nos diferentes estratos e períodos de coleta (expressa pelas 

diferentes matrizes de distância resultantes de combinações dos n parâmetros físico-químicos).  

A matriz de similaridade entre as estações utilizou a distância Euclidiana para dados dos 

parâmetros físico-químicos estandardizados. O coeficiente de Spearman (Clarke & Warwick, 

1994) foi a medida de correlação utilizada entre a matriz biológica e cada uma das matrizes 

geradas a partir dos dados abióticos.  

Para as análises acima, com exceção das correlações, foi utilizado o nível de significância 

de 0,05. 
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RESULTADOS 

 

 FATORES AMBIENTAIS 

 

A morfologia da praia de Maracaípe, ao longo das 2 semanas de estudo, foi caracterizada 

pela presença de processos de mobilização de sedimento entre a região superior e a média da 

região entre-marés (Figura 04).   

A semana 1, representada pelo período entre as coletas 1 e 2, foi caracterizada por 

processos erosivos no mediolitoral superior e deposição de sedimento na região intermediária do 

mediolitoral. No ponto de coleta, distante aproximadamente 12m do início do supralitoral, houve 

deposição de cerca de 16cm de sedimento na coluna sedimentar (Figura 04), podendo justificar a 

maior quantidade de estratos na coleta 2. No mediolitoral superior houve remoção de 

aproximadamente 0,21 m3/m-1 de sedimento e deposição de 1,24 m3/m-1 na região intermediária 

do mediolitoral . 

A semana 2, representada pelo período entre as coletas 2 e 3, apresentou processos 

intensos de erosão de sedimento na região superior e intermediária do mediolitoral. Esse período 

foi caracterizado por uma perda de aproximadamente 30cm de sedimento no ponto de coleta 

(Figura 04), reduzindo sensivelmente a quantidade de estratos presentes na coluna sedimentar. O 

processo de erosão contínuo durante a 2ª semana resultou em uma perda de aproximadamente 4 

m3/m-1  de sedimento no mediolitoral da praia de Maracaípe.  
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Figura 04: Perfil da praia de Maracaípe, Pernambuco nos dias 16 (coleta 1), 23 (coleta 2) e 30 (coleta 3) 

de setembro de 2004. (seta indica aproximadamente o local da trincheira). 



Silva, APC. Distribuição vertical da meiofauna e de Copepoda Harpacticoida no sedimento....  12

 

Os valores referentes à variação da temperatura (±DP), salinidade (±DP) e clorofila 

equivalente (±DP) nos estratos da coleta 1, 2 e 3 durante a maré enchente e vazante encontram-se 

no Anexo 03. 

A temperatura variou de 27ºC (E8 E-V) a 32,5ºC (E4-V) durante a coleta 1, havendo 

redução da temperatura com o aumento da profundidade do sedimento, tanto na maré enchente 

quanto na vazante. Durante a coleta 2, a temperatura variou de 26ºC (E2 E-V a E8-E) a 28ºC (E5 

E-V e E8-V), com pouca variação entre os estratos, em ambas as marés. Durante a coleta 3, a 

temperatura variou de 28º (E8 E-V) a 32,5ºC (E5-V), apresentando gradiente semelhante ao 

encontrado durante a coleta 1 (Figura 05).  
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Figura 05: Distribuição vertical da temperatura nos estratos da coleta 1 (A), coleta 2 (B) e coleta 3 (C), na 

praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. 
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A salinidade variou de 36 (E7-E) a 40 ups (E4-V) durante a coleta 1, de 37 (E6 E) a 41 

ups (E2-V) durante a coleta 2 e de 35 (E6-V) a 39 ups (E5-E) durante a coleta 3 (Figura 06).  
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Figura 06: Distribuição vertical da salinidade nos estratos da coleta 1 (A), coleta 2 (B) e coleta 3 (C), na 

praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. (barras indicam desvio padrão) 

 

A concentração de clorofila equivalente foi considerada baixa. Na coleta 1, as 

concentrações variaram de 0 (E6-V, E7 E-V, E8 E-V e E9 E-V) a 0,154 µg/cm2 (E5-E), de 0 (em 

ambas as marés dos estratos E6, E7 e E8) a 0,487 µg/cm2 (E2-V) durante a coleta 2 e de 0 (E7-

V, E8 E-V) a 0,265 µg/cm2 (E6-E) na coleta 3 (Figura 07). Durante as marés de sizígia (coletas 1 

e 3), houve aumento na concentração de clorofila equivalente entre o 1º e o 2º estrato, reduzindo 

seus valores com o aumento da profundidade. Não houve registro de clorofila equivalente nos 
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estratos mais profundos da coluna de sedimento (Figura 07A e 07C) nessas marés. Durante a 

enchente na maré de quadratura (coleta 2), houve redução na concentração de clorofila 

equivalente entre o 1º e o 2º estrato, com oscilação entre os estratos intermediários e reduzindo a 

zero nos estratos mais profundos. Houve uma tendência a redução da concentração com o 

aumento da profundidade (Figura 07B). 
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Figura 07: Distribuição vertical da clorofila equivalente nos estratos da coleta 1 (A), coleta 2 (B) e coleta 

3 (C), na praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. (barras indicam desvio padrão). 

 

Com relação a granulometria do sedimento na praia de Maracaípe, as variações das 

frações de sedimento nos estratos encontram-se listadas na Tabela 02.  
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Tabela 02: Variação (%) das frações do sedimento ao longo dos estratos (E2 a E9), durante a coleta 1 

(C1), coleta 2 (C2) e coleta 3 (C3) no período de enchente (E) e vazante (V), da praia arenosa de 

Maracaípe, Pernambuco. (Legendas: AMG=areia muito grossa; AG=areia grossa; AM=areia média; 

AF=areia fina; AMF=areia muito fina). 

Coleta/Estrato  Cascalho AMG AG AM AF AMF 
C1E4-E 0,00 0,07 5,97 39,40 52,20 2,36 
C1E5-E 0,17 2,18 10,70 37,22 46,66 3,06 
C1E6-E  2,67 12,85 34,27 24,56 24,34 1,30 
C1E7-E 0,31 1,98 7,31 29,67 58,19 2,55 
C1E8-E 11,50 16,76 26,21 19,70 24,53 1,28 
C1E4-V 0,00 0,08 9,84 40,24 47,91 1,93 
C1E5-V 0,17 1,91 8,23 38,71 48,30 2,68 
C1E6-V 2,60 15,62 23,88 29,64 26,73 1,54 
C1E7-V 0,52 2,81 8,08 26,94 58,97 2,68 
C1E8-V 13,57 14,25 23,69 20,47 26,57 1,45 
C2E2-E 0,13 1,35 32,29 33,27 30,01 2,95 
C2E3-E 0,00 0,06 2,51 54,63 42,02 0,77 
C2E4-E 1,99 13,77 31,97 22,37 27,57 2,33 
C2E5-E 0,79 4,62 10,92 23,13 56,12 4,41 
C2E6-E 21,26 16,96 27,85 16,15 16,85 0,93 
C2E7-E 5,48 11,40 32,92 25,69 23,29 1,22 
C2E8-E 19,02 19,93 27,21 18,08 15,07 0,68 
C2E9-E 6,39 18,86 39,99 22,17 11,72 0,87 
C2E2-V 0,00 0,00 0,99 54,83 43,62 0,56 
C2E3-V 0,13 3,93 24,40 30,43 38,42 2,69 
C2E4-V 1,30 3,64 39,45 29,34 24,40 1,86 
C2E5-V 0,11 2,19 12,06 25,74 55,93 3,97 
C2E6-V 14,55 14,53 27,78 17,41 24,18 1,56 
C2E7-V 11,68 20,34 28,70 15,60 21,83 1,84 
C2E8-V 15,05 31,85 35,17 8,97 8,46 0,51 
C3E5-E 0,23 1,05 3,79 35,78 54,91 4,22 
C3E6-E 0,68 4,33 14,01 25,16 51,88 3,95 
C3E7-E 3,08 6,28 10,01 24,03 51,74 4,86 
C3E8-E 28,95 25,71 26,96 8,74 9,11 0,54 
C3E5-V 0,03 0,20 2,57 31,31 61,93 3,96 
C3E6-V 1,20 5,47 16,68 21,87 50,69 4,08 
C3E7-V 1,02 4,65 9,94 26,00 53,11 5,29 
C3E8-V 42,25 26,03 20,67 5,66 5,03 0,37 

 

A média de tamanho do grão variou de 0,240 a 0,562 mm na coleta 1, de 0,252 a 0,907 

mm durante a coleta 2 e de 0,224 a 1,078 mm na coleta 3. A classificação do sedimento variou 

entre areia fina a média nos estratos superficiais e entre areia grossa a muito grossa nos estratos 

profundos. Em todos os estratos analisados, a seleção do grão variou de pobre a moderadamente 

selecionado (Tabela 03). A classificação do sedimento, incluindo assimetria e curtose, segundo 

Folk & Ward (1957), para todas as amostras obtidas encontra-se no Anexo 04. 
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Tabela 03: Média dos grãos (mm), classificação para medianas e grau de seleção do sedimento ao longo 

dos estratos (E2 a E9), durante a coleta 1 (C1), coleta 2 (C2) e coleta 3 (C3) no período de enchente (E) e 

vazante (V), da praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. 

Coleta /  
Estrato 

Média  
(mm) Mediana Seleção 

C1E4-E 0,245 areia fina a média moderadamente selecionado
C1E5-E 0,263 areia média a fina moderadamente selecionado
C1E6-E 0,460 areia média pobremente selecionado 
C1E7-E 0,240 areia fina a média moderadamente selecionado
C1E8-E 0,562 areia grossa a média pobremente selecionado 
C1E4-V 0,259 areia média a fina moderadamente selecionado
C1E5-V 0,257 areia média a fina moderadamente selecionado
C1E6-V 0,438 areia média pobremente selecionado 
C1E7-V 0,242 areia fina a média moderadamente selecionado
C1E8-V 0,540 areia grossa a média pobremente selecionado 
C2E2-E 0,354 areia média moderadamente selecionado
C2E3-E 0,265 areia média a fina moderadamente selecionado
C2E4-E 0,436 areia média a grossa pobremente selecionado 
C2E5-E 0,253 areia média a fina moderadamente selecionado
C2E6-E 0,665 areia grossa pobremente selecionado 
C2E7-E 0,467 areia média a grossa pobremente selecionado 
C2E8-E 0,697 areia grossa pobremente selecionado 
C2E9-E 0,633 areia grossa pobremente selecionado 
C2E2-V 0,261 areia média a fina moderadamente selecionado
C2E3-V 0,326 areia média moderadamente selecionado
C2E4-V 0,407 areia média moderadamente selecionado
C2E5-V 0,252 areia média a fina moderadamente selecionado
C2E6-V 0,594 areia grossa a média pobremente selecionado 
C2E7-V 0,607 areia grossa a média pobremente selecionado 
C2E8-V 0,907 areia grossa a muito grossa moderadamente selecionado
C3E5-E 0,236 areia fina a média moderadamente selecionado
C3E6-E 0,270 areia média a fina moderadamente selecionado
C3E7-E 0,276 areia média a fina pobremente selecionado 
C3E8-E 0,891 areia grossa moderadamente selecionado
C3E5-V 0,224 areia fina a média moderadamente selecionado
C3E6-V 0,286 areia média a fina pobremente selecionado 
C3E7-V 0,255 areia média a fina moderadamente selecionado
C3E8-V 1,078 areia muito grossa a grossa moderadamente selecionado

 

De acordo com a análise MDS, baseada nas características granulométricas e variação 

dos outros parâmetros ambientais no habitat intersticial, foram verificadas diferenças na 

estratificação do sedimento (Figura 08). Essas diferenças foram confirmadas pelo ANOSIM, que 

identificou diferenças significativas muito fortes entre os estratos da coleta 1 (RGlobal = 0,900; 

p<0,01), moderadas entre os estratos da coleta 2 (RGlobal = 0,548; p<0,01) e fortes nos estratos da 

coleta 3 (RGlobal = 0,729; p=0,01). 
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Figura 08: Análise multivariada do tipo MDS (Escalonamento Multi-Dimensional) mostrando a estrutura 

do habitat intersticial com relação às características granulométricas e outros parâmetros ambientais 

durante a coleta 1 (A), coleta 2 (B) e coleta 3 (C), na praia de Maracaípe, Pernambuco. 

 

 MEIOFAUNA 

 

A meiofauna na praia de Maracaípe esteve composta pelos seguintes grupos: Copepoda 

(incluindo Nauplius), Nematoda, Acari, Tardigrada, Turbellaria, Polychaeta, Oligochaeta, 

Ostracoda, Rotifera, Gastrotricha, Nemertea, Chilopoda e Ascidiacea, sendo os 4 primeiros 

grupos mais abundantes. A densidade média (expressa em nº indivíduos x 10cm-2) da meiofauna 

variou de 27,28 ind.10cm-2 no E8 da coleta 1 a 908,91 ind.10cm-2 no E7 da coleta 3, ambos 
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durante a maré enchente. As médias (± IC) da densidade dos grupos da meiofauna  nas coletas 1, 

2 e 3 encontram-se nos Anexos 5, 6 e 7. 

As porcentagens dos grupos dominantes foram consideradas estáveis na maioria das 

coletas e estratos analisados. Na coleta 1, Copepoda foi o grupo mais abundante,  representando 

36% durante a maré enchente e 32% durante a maré vazante, seguido de Nematoda com 28% e 

25% na maré enchente e vazante, respectivamente. O mesmo padrão foi encontrado durante a 

coleta 2, com Copepoda representando 28% na maré enchente e 41% na maré vazante, seguido 

de Nematoda, com 25% e 28%, respectivamente. Um padrão inverso foi encontrado durante a 

coleta 3, sendo Nematoda o grupo mais abundante durante a maré enchente e vazante, com 34% 

e 39%, respectivamente. Copepoda representou 25% em ambas as marés (Figura 09). 
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Figura 09: Abundância relativa (%) dos grupos dominantes da meiofauna durante as marés enchente e 

vazante nas coletas, na praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. 
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A análise MDS mostrou que existe heterogeneidade na distribuição vertical da meiofauna 

levando em consideração a densidade de organismos entre os estratos (Figura 10). Esse padrão 

foi confirmado pelo ANOSIM, mostrando que há forte diferença na densidade da meiofauna 

entre os estratos na coleta 1 (RGlobal = 0,854; p<0,001), na coleta 2 (RGlobal = 0,862; p<0,001) e na 

coleta 3 (RGlobal = 0,900; p<0,001), sendo todos os estratos diferentes entre si. Durante a coleta 2, 

não houve diferença significativa entre o E9 e todos os outros estratos, provavelmente devido a 

amostragem do E9 ter sido realizada apenas durante a maré vazante, havendo baixa 

representatividade desse estrato nessa coleta. 
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Figura 10: Análise multivariada do tipo MDS (Escalonamento Multi-Dimensional) mostrando a estrutura 

da comunidade da meiofauna durante a coleta 1 (A), coleta 2 (B) e coleta 3 (C), na praia de Maracaípe, 

Pernambuco. 
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Houve diferença significativa na distribuição vertical da meiofauna quando analisadas as 

marés enchente e vazante da coleta 1 (RGlobal=0,481; p=0,002), da coleta 2 (RGlobal=0,852; 

p<0,001) e da coleta 3 (RGlobal=0,324; p=0,013). 

O procedimento Bio-Env, para dados da comunidade de meiofauna ao nível de grandes 

grupos, indicou que a estrutura da comunidade durante a coleta 1 apresentou forte correlação 

com a variação da temperatura, salinidade, porcentagem de areia média e mediana (rs=0,711). 

Durante a coleta 2, a estrutura da comunidade variou em função da concentração de clorofila 

equivalente (rs=0,485) e durante a coleta 3 a comunidade da meiofauna apresentou correlação 

muito forte com a porcentagem de areia muito grossa e areia muito fina (rs=0,922).  

 Na coleta 1, durante a maré enchente, a densidade de Copepoda Harpacticoida aumentou 

à medida que se distanciava da superfície do sedimento, diminuindo drasticamente no E8 (39,38 

ind.10cm-2) e pico de densidade no E7 (217,38 ind.10cm-2). Houve maior oscilação na densidade 

entre os estratos da maré vazante, sendo a menor e a maior densidade registradas no E8 (25,08 

ind.10cm-2) e E7 (296,15 ind.10cm-2), respectivamente (Figura 11A e 11B).  

 Na coleta 2, durante a maré enchente, as maiores densidades de Copepoda Harpacticoida 

ficaram concentradas nos estratos sub-superficiais, com valor máximo no E5 (559,52 ind.10cm-2) 

e mínimo no E8 (5,5 ind.10cm-2). Durante a maré vazante, a maior densidade foi registrada no 

E5 (505,39 ind.10cm-2) e a menor no estrato superficial (E2), com 43,56 ind.10cm-2 (Figura 11C 

e 11D). 

 Na coleta 3 houve aumento na densidade de Copepoda Harpacticoida com o aumento da 

profundidade da camada de sedimento, sendo os maiores valores registrados no E7, diminuindo 

drasticamente no E8 para ambas as marés. Para a maré enchente, a densidade variou de 23,76 a 

554,24 ind.10cm-2) e na vazante houve variação de 19,58 a 532,89 ind.10cm-2 (Figura 11E e 

11F). 

Houve diferença significativa no padrão de distribuição vertical de Copepoda 

Harpacticoida quando analisadas as marés enchente e vazante da coleta 1 (χ2
calculado=82,04; gl=4; 

p<0,05) e da coleta 2 (χ2
calculado=775,69; gl=6; p<0,05), não havendo diferenças significativas 

entre as marés da coleta 3 (χ2
calculado=1,63; gl=3; p>0,05).  

A densidade de Copepoda Harpacticoida apresentou correlação significativa positiva com 

a porcentagem de areia fina, areia muito fina e curtose e correlação significativa negativa com 

assimetria e média de tamanho do grão (Tabela 04). 
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Figura 11: Distribuição vertical de Copepoda Harpacticoida (incluindo Nauplius) no sedimento da praia 

arenosa de Maracaípe, Pernambuco, durante a coleta 1 (A e B), coleta 2 (C e D) e coleta 3 (E e F). (barras 

indicam intervalo de confiança da média). 

 

O grupo Nematoda apresentou pouca variação entre os estratos durante a coleta 1, em 

ambas marés. Durante a maré enchente, a densidade do grupo variou de 64,25 a 122,55 

ind.10cm-2, referentes aos estratos 8 e 6, respectivamente. Durante a maré vazante a densidade 

variou de 46,42 no E8 a 87,35 ind.10cm-2 no E6 (Figura 12A e 12B).  

Durante a coleta 2, houve uma tendência à redução na densidade de Nematoda com  

aumento da profundidade do sedimento em ambas marés, com os maiores valores sendo 

registrados próximos à superfície. Durante maré enchente, a densidade variou de 6,16 a 195,60 

ind.10cm-2, referentes aos estratos 8 e 2, respectivamente; durante a maré vazante, a densidade 

variou de 7,92 no estrato profundo (E8) a 212,10 ind.10cm-2 no estrato mais próximo à superfície 

(E2) (Figura 12C e 12D). 
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Durante a coleta 3, houve um padrão inverso ao encontrado durante a coleta 2, com 

aumento na densidade de Nematoda à medida que se afasta da superfície do sedimento até o E7, 

reduzindo a densidade no E8 em ambas marés. Na maré enchente, a densidade do grupo variou 

de 56,11 a 183,72 ind.10cm-2, nos estratos 8 e 7, respectivamente. Na maré vazante, a menor 

densidade foi registrada no E8, com 92,19 ind.10cm-2, e a maior foi registrada no E7, com 

144,77 ind.10cm-2 (Figura 12E e 12F). 

Houve diferença significativa no padrão de distribuição vertical de Nematoda quando 

analisadas as marés enchente e vazante da coleta 2 (χ2
calculado=52,06; gl=6; p<0,05) e da coleta 3 

(χ2
calculado=26,23; gl=3; p<0,05), não havendo diferenças significativas entre as marés da coleta 1 

(χ2
calculado=2,47; gl=4; p>0,05). 

A distribuição vertical do grupo Nematoda apresentou correlação significativa positiva 

com a concentração de clorofila equivalente, porcentagem de areia média, areia fina e areia 

muito fina. Houve correlação significativa negativa com a porcentagem de cascalho e areia 

muito grossa (Tabela 04). 
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Figura 12: Distribuição vertical de Nematoda no sedimento da praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco, 

durante a coleta 1 (A e B), coleta 2 (C e D) e coleta 3 (E e F). (barras indicam intervalo de confiança da 

média). 
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Na coleta 1, o grupo Acari apresentou valores de densidade reduzidos próximos à 

superfície, aumentando com a profundidade do sedimento. Na maré enchente, a menor densidade 

do grupo foi registrada no E4 (1,1 ind.10cm-2) com pico de 162,16 ind.10cm-2 no E7.  Na maré 

vazante não houve registro de Acari no estrato superficial (E4), sendo a maior densidade do 

grupo registrada no E7 (97,69 ind.10cm-2) (Figura 13A e 13B). 

Na coleta 2, as maiores densidades do grupo estiveram concentradas nos estratos 

intermediários (E4 a E6), reduzindo nos estratos próximos à superfície e nos estratos mais 

profundos da coluna de sedimento. Durante a maré enchente, a menor densidade de Acari foi 

registrada no E3 (1,1 ind.10cm-2), com pico de 78,55 ind.10cm-2 no E5. Durante a maré vazante, 

a menor densidade do grupo foi registrada no estrato 97,69 ind.10cm-2 no E5 (Figura 13C e 

13D). 

Na coleta 3, a distribuição vertical do grupo apresentou padrão semelhante durante a 

maré enchente e vazante, tendendo ao aumento na densidade à medida que se aprofundava na 

coluna de sedimento, com redução na densidade no estrato mais profundo (E8). Na maré 

enchente a densidade variou de 1,98 a 132,89 ind.10cm-2 no E5 e E7, respectivamente. Na maré 

vazante, a menor densidade registrada foi 3,96 ind.10cm-2 no E5 e a maior foi 190,76 ind.10cm-2 

no E7 (Figura 13E e 13F). 

Houve diferença significativa no padrão de distribuição vertical do grupo Acari quando 

analisadas as marés enchente e vazante da coleta 1 (χ2
calculado=40,96; gl=4; p<0,05), da  coleta 2 

(χ2
calculado=58,71; gl=6; p<0,05) e da coleta 3 (χ2

calculado=10,39; gl=3; p<0,05).  

O grupo Acari apresentou um padrão de distribuição vertical correlacionada 

significativamente com a porcentagem de areia média, sendo esta uma correlação negativa 

(Tabela 04). 
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Figura 13: Distribuição vertical de Acari no sedimento da praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco, 

durante a coleta 1 (A e B), coleta 2 (C e D) e coleta 3 (E e F). (barras indicam intervalo de confiança da 

média). 

 

A densidade do grupo Tardigrada apresentou oscilação vertical nos estratos entre a maré 

enchente e vazante durante a coleta 1. Na maré enchente a menor densidade foi registrada no 

estrato mais profundo da camada de sedimento (E8) com valor de 9,02 ind.10cm-2, sendo 151,38 

ind.10cm-2 a densidade máxima, registrada no E6. Na maré vazante, o E8 apresentou a menor 

densidade do grupo, com 16,64 ind.10cm-2 e a maior densidade registrada foi 166,12 ind.10cm-2 

no estrato mais próximo à superfície (E4) (Figura 14A e 14B). 

Na coleta 2, a distribuição vertical de Tardigrada ficou fortemente concentrada nos 

estratos superficiais da coluna de sedimento. Durante a maré enchente, não houve registro de 

indivíduos entre o E6 e o E8, sendo 165,24 ind.10cm-2 a maior densidade do grupo, no estrato 

mais próximo à superfície (E2). Durante a maré vazante, não houve registro de indivíduos no E7 

e no E8; a maior densidade de Tardigrada foi 104,07 ind.10cm-2 no E3 (Figura 14C e 14D). 
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A distribuição vertical de Tardigrada durante a coleta 3 apresentou padrão semelhante ao 

encontrado durante a coleta 2, reduzindo a densidade do grupo com o aumento da profundidade. 

Durante a maré enchente e vazante, as menores densidades foram registradas no E8, com valores 

de 1,32 e 2,20 ind.10cm-2, respectivamente. Na maré enchente, a maior densidade do grupo foi 

58,97 ind.10cm-2 no estrato mais superficial da camada de sedimento (E5) e na maré vazante foi 

48,84 ind.10cm-2 no E6 (Figura 14E e 14F). 

Houve diferença significativa no padrão de distribuição vertical do grupo Tardigrada 

quando analisadas as marés enchente e vazante da coleta 1 (χ2
calculado=65,02; gl=4; p<0,05), da 

coleta 2 (χ2
calculado=146,10; gl=6; p<0,05) e da coleta 3 (χ2

calculado=18,02; gl=3; p<0,05). A 

distribuição vertical do grupo Tardigrada apresentou correlação significativa positiva com a 

temperatura, concentração de clorofila equivalente, porcentagem de areia média e de areia fina. 

Houve correlação significativa negativa do grupo com a porcentagem de cascalho, areia muito 

grossa e com a média de tamanho do grão (Tabela 04). 
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Figura 14: Distribuição vertical de Tardigrada no sedimento da praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco, 

durante a coleta 1 (A e B), coleta 2 (C e D) e coleta 3 (E e F). (barras indicam intervalo de confiança da 

média). 
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Tabela 04: Correlações significativas entre os grupos dominantes da comunidade da meiofauna com os 

fatores ambientais na praia de Maracaípe, Pernambuco. 

Grupo  Fator Ambiental rs n p 
Copepoda Areia fina 0,5124 33 0,0023 
 Areia muito fina 0,6708 33 0,0000 
 Assimetria -0,6276 33 0,0001 
 Curtose 0,4525 33 0,0081 
 Média de tamanho do grão -0,5274 33 0,0016 
Nematoda Clorofila equivalente 0,6657 33 0,0000 
 Cascalho -0,4928 33 0,0036 
 Areia muito grossa -0,4609 33 0,0069 
 Areia média 0,5582 33 0,0007 
 Areia fina 0,4589 33 0,0072 
 Areia muito fina 0,4422 33 0,0099 
Acari Areia média -0,4554 33 0,0077 
Tardigrada Temperatura 0,4607 33 0,0069 
 Clorofila equivalente 0,5006 33 0,0030 
 Cascalho -0,6127 33 0,0001 
 Areia muito grossa -0,5697 33 0,0005 
 Areia média 0,6899 33 0,0000 
 Areia fina 0,5126 33 0,0023 
 Média de tamanho do grão -0,5078 33 0,0025 

 

 

 COPEPODA HARPACTICOIDA 

 

A identificação de Copepoda Harpacticoida ao nível específico resultou na listagem de 19 

espécies para a praia arenosa de Maracaípe: Arenopontia (Neoleptastacus) indica Rao, 1967 

(Figura 15a), Arenopontia (Arenopontia) intermedia Rouch, 1962, Arenosetella germanica 

germanica Kunz, 1937, Attheyella (Canthosella) sp., Ceuthonectes sp., Diarthrodella sp., 

Elaphoidella sp., Eoschizopera (Eoschizopera) sp., Harpacticoida sp.1, Harpacticoida sp.2, 

Harpacticoida sp.3, Harpacticoida sp. 4, Harpacticoida sp.5, Laophontidae sp., Noodtiella 

hoodensis Mielke, 1979 (Figura 15b), Oniscopsis sp., Pseudoleptomesochrella bisetosa 

Lindgren, 1975, Schizoperopsis sp. e Schizoperopsis (Psammoschizoperopsis) sp. (Figura 15c). 

As médias (± IC) da densidade (expressa em nº indivíduos x 10cm-2) das espécies de  Copepoda 

Harpacticoida  nas coletas 1, 2 e 3 encontram-se nos Anexos 09, 10 e 11. 
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Figura 15: Espécies de Copepoda Harpacticoida dominantes na praia arenosa de Maracaípe. (A) 

Arenopontia (N.) indica; (B) Noodtiella hoodensis; (C) Schizoperopsis (P.) sp. (barra = 150µm) 
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Das espécies identificadas, Schizoperopsis (P.) sp. foi a espécie dominante na maioria das 

coletas e marés analisadas, seguida por Arenopontia (N.) indica e Noodtiella hoodensis. Na 

coleta 2, durante a maré vazante, Noodtiella hoodensis não esteve  entre as espécies dominantes, 

sendo Eoschizopera (E.) sp. a terceira espécie dominante (Figura 16).  
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Figura 16: Abundância relativa (%) das espécies dominantes de Copepoda Harpacticoida durante as 

marés enchente e vazante nas coletas, na praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. 

 

A análise MDS realizada para os dados de densidade das espécies de Copepoda 

Harpacticoida entre as coletas, mostrou que existe heterogeneidade na distribuição vertical do 

grupo entre os estratos (Figura 17). Esse padrão de distribuição foi confirmado pelo ANOSIM, 

havendo forte diferença na densidade do grupo entre os estratos da coleta 1 (RGlobal = 0,783; 

p<0,001), da coleta 2 (RGlobal = 0,786; p<0,001) e da coleta 3 (RGlobal = 0,738; p<0,001). Assim 

como na análise da comunidade da meiofauna, não houve diferença significativa entre o E9 e 

todos os outros estratos durante a coleta 2, sugerindo que esses resultados sejam em função da 

baixa representatividade desse estrato na coleta, realizada apenas durante a maré vazante. Não 
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foi verificada diferença significativa entre os estratos 6 e 7 (RGlobal= 0,259; p=0,11) durante a 

coleta 2. 
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Figura 17: Análise multivariada do tipo MDS (Escalonamento Multi-Dimensional) mostrando a estrutura 

da comunidade de Copepoda Harpacticoida durante a coleta 1 (A), coleta 2 (B) e coleta 3 (C), na praia de 

Maracaípe, Pernambuco. 
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Houve diferença significativa na distribuição vertical das espécies de Copepoda 

Harpacticoida quando analisadas as marés enchente e vazante na coleta 1 (RGlobal=0,437; 

p<0,001), coleta 2 (RGlobal=0,613; p<0,001) e coleta 3 (RGlobal=0,204; p=0,098), com provável 

migração das espécies na coluna sedimentar ao longo do ciclo de marés. 

O procedimento Bio-Env, para dados da comunidade de Copepoda Harpacticoida ao 

nível de espécie, correlacionou fortemente a variação da porcentagem de areia média com o 

grupo Copepoda durante a coleta 1 (rs=0,745), sendo este o fator que melhor explicou a estrutura 

da comunidade nessa coleta. Durante a coleta 2, apesar do procedimento Bio-Env ter 

correlacionado a estrutura da comunidade do grupo com a variação da média de tamanho do grão 

(mm) e da curtose, esta foi uma correlação fraca (rs=0,254). A estrutura da comunidade de 

Copepoda durante a coleta 3, apresentou forte correlação com a concentração de clorofila 

equivalente, mediana e assimetria do sedimento, variando em função da mobilização do 

sedimento nesta coleta (rs=0,928).  

Na coleta 1, houve maior concentração na densidade nos estratos intermediários (E6 e 

E7), não havendo registro da espécie no estrato superficial (E4) em ambas as marés. O pico 

máximo de densidade registrada na maré enchente foi 212 ind.10cm-2 e durante a vazante foi 

299,33 ind.10cm-2, ambas no E7 (Figura 18A e 18B). 

Na coleta 2, a espécie esteve ausente nos estratos E3 e E2 da maré enchente e vazante, 

respectivamente, sendo mais abundantes no E5, com densidades de 538 ind.10cm-2 na enchente e 

436.33 ind.10cm-2 na vazante (Figura 18C e 18D). Na coleta 3, a menor densidade de 

Schizoperopsis (P.) sp. ocorreu no E8 durante a maré enchente, com 5,67  ind.10cm-2 e no  E5 da 

maré vazante, com 0,33 ind.10cm-2. A maior densidade ocorreu no E7 em ambas as marés, 

registrando 548,67 ind.10cm-2 durante a maré enchente e 463 ind.10cm-2 durante a vazante 

(Figura 18E e 18F).  

Houve diferença significativa no padrão de distribuição vertical de Schizoperopsis (P.) 

sp. quando analisadas as marés enchente e vazante da coleta 1 (χ2
calculado=23,32; gl=3; p<0,05), 

da coleta 2  (χ2
calculado=265,03; gl=5; p<0,05) e da coleta 3 (χ2

calculado=10,25; gl=3; p<0,05). A 

distribuição vertical da espécie não apresentou correlação significativa com nenhuma variável 

ambiental analisada, levando-se em consideração uma probabilidade de 0,01. O grau de seleção 

do grão, a assimetria e principalmente a porcentagem de areia muito fina são as variáveis que 

mais influenciaram o padrão de distribuição dos organismos, sendo considerados significativos  

para uma probabilidade de 0,05 (Tabela 05). 
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Figura 18: Distribuição vertical de Schizoperopsis (Psammoschizoperopsis) sp. no sedimento da praia 

arenosa de Maracaípe, Pernambuco, durante a coleta 1 (A e B), coleta 2 (C e D) e coleta 3 (E e F). (barras 

indicam intervalo de confiança da média). 

 

A distribuição vertical de Arenopontia (Neoleptastacus) indica no sedimento da praia de 

Maracaípe apresentou um padrão tendendo a redução na densidade da espécie com o aumento da 

profundidade durante a coleta 1. Na maré enchente, os valores variaram de 23 ind.10cm-2 (E8) a 

143,33 ind.10cm-2 (E5). Na maré vazante, a menor densidade foi 17,33 ind.10cm-2 no E8 e a 

maior ocorreu no estrato superficial (E4) com 46,66 ind.10cm-2 (Figura 19A e 19B) 

Na coleta 2 as maiores densidades da espécie estiveram concentradas nos estratos mais 

superficiais (E2 a E5) durante a maré enchente, sendo mais variáveis entre a superfície e os 

estratos mais profundos da maré vazante. Na maré enchente a densidade variou de 0,33 nos 

estratos 7 e 8 a 267 ind.10cm-2 no estrato mais superficial (E2). Na maré vazante, a menor 

densidade registrada foi 16,33 ind.10cm-2 no E8 e a maior foi 293 ind.10cm-2 no E3 (Figura 19C 

e 19D). 



Silva, APC. Distribuição vertical da meiofauna e de Copepoda Harpacticoida no sedimento....  32

Na coleta 3 houve aumento na densidade de Arenopontia (N.) indica com o aumento da 

profundidade da camada de sedimento, reduzindo os valores no estrato mais profundo (E8) em 

ambas as marés. As densidades mínimas foram 8,67 ind.10cm-2 e 7,0 ind.10cm-2 nas marés 

enchente e vazante, respectivamente.  As maiores densidades foram registradas no E7, com 

valores de 71 ind.10cm-2 para a maré enchente e 51,33 ind.10cm-2 para a maré vazante (Figura 

19E e 19F). 

Houve diferença significativa no padrão de distribuição vertical da espécie quando 

analisadas as marés enchente e vazante da coleta 1 (χ2
calculado=11,61; gl=4; p<0,05) e da coleta 2 

(χ2
calculado=447,23; gl=6; p<0,05), não havendo diferenças significativas entre as marés da coleta 

3 (χ2
calculado=6,72; gl=3; p>0,05). A distribuição vertical de Arenopontia (N.) indica apresentou 

correlação significativa positiva com a concentração de clorofila equivalente e areia muito fina. 

Correlações significativas negativas da espécie ocorreram com as seguintes características 

granulométricas: porcentagem de cascalho e areia muito grossa e a média de tamanho do grão de 

sedimento (Tabela 05). 
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Figura 19: Distribuição vertical de Arenopontia (Neoleptastacus) indica no sedimento da praia arenosa de 

Maracaípe, Pernambuco, durante a coleta 1 (A e B), coleta 2 (C e D) e coleta 3 (E e F). (barras indicam 

intervalo de confiança da média). 



Silva, APC. Distribuição vertical da meiofauna e de Copepoda Harpacticoida no sedimento....  33

Noodtiella hoodensis apresentou as menores densidades durante as 3 coletas de estudo, 

quando comparada com as espécies Schizoperopsis (P.) sp. e Arenopontia (N.) indica. Na coleta 

1, houve uma tendência a redução na densidade da espécie com o aumento da profundidade da 

camada de sedimento. Durante a maré enchente, a densidade variou entre 0,67 ind.10cm-2 e 46 

ind.10cm-2, sendo esses valores registrados no E8 e E4. Durante a maré vazante, a menor 

densidade foi 67 ind.10cm-2 no E8 e a maior foi 57,67 ind.10cm-2 no E5 (Figura 20A e 20B). 

Na coleta 2 foram registradas as menores densidades da espécie, com ausência de 

indivíduos nos estratos E3, E7 e E9 da maré enchente  e no E8 da maré vazante. As maiores 

densidades foram de 9,33 ind.10cm-2 no estrato mais superficial (E2) da maré enchente e de 4,33 

ind.10cm-2 no E5 da maré vazante (Figura 20C e 20D).  

Na coleta 3 a distribuição vertical da espécie apresentou padrão semelhante ao registrado 

para a coleta 1, com aumento das espécies nas camadas mais superficiais da coluna sedimentar. 

Em ambas as marés, não foi verificada a presença de indivíduos no estrato mais profundo (E8), 

sendo as maiores densidades registradas de 9,0 ind.10cm-2 na maré enchente e 18,33 ind.10cm-2 

na vazante, ambas no estrato mais superficial (E5) (Figura 20E e 20F). 

Foi verificada diferença significativa no padrão de distribuição vertical de Noodtiella 

hoodensis durante a maré enchente e vazante na coleta 1 (χ2
calculado=32,34; gl=3; p<0,05), porém 

o padrão de distribuição vertical da espécie não foi considerado significativamente diferente 

entre as marés da coleta 2 (χ2
calculado=9,37; gl=4; p>0,05) e da coleta 3 (χ2

calculado=0,87; gl=5; 

p>0,05).  

O padrão de distribuição vertical da espécie apresentou correlação significativa positiva 

com a variação da temperatura, concentração de clorofila equivalente, porcentagem de areia 

média, areia fina e areia muito fina. Houve correlação significativa negativa da espécie com a 

porcentagem de cascalho e areia muito grossa, com a assimetria e a média de tamanho do grão 

(Tabela 05). 
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Figura 20: Distribuição vertical de Noodtiella hoodensis no sedimento da praia arenosa de Maracaípe, 

Pernambuco, durante a coleta 1 (A e B), coleta 2 (C e D) e coleta 3 (E e F). (barras indicam intervalo de 

confiança da média). 

 

Tabela 05: Correlações significativas entre as espécies dominantes da comunidade de Copepoda 

Harpacticoida com os fatores ambientais na praia de Maracaípe, Pernambuco. 

Espécie Fator Ambiental rs n p 
Arenopontia (N.) indica Clorofila equivalente 0,6637 33 0,0000 
 Cascalho -0,5684 33 0,0006 
 Areia muito grossa -0,4810 33 0,0046 
 Areia muito fina 0,5352 33 0,0013 
 Média de tamanho do grão -0,4462 33 0,0092 
Noodtiella hoodensis Temperatura 0,6561 33 0,0000 
 Clorofila equivalente 0,4499 33 0,0086 
 Cascalho -0,6339 33 0,0001 
 Areia muito grossa -0,6263 33 0,0001 
 Areia média 0,6387 33 0,0001 
 Areia fina 0,6891 33 0,0000 
 Areia muito fina 0,6915 33 0,0000 
 Assimetria -0,6532 33 0,0000 
 Média de tamanho do grão -0,7208 33 0,0000 
Schizoperopsis (P.) sp. Areia muito fina 0,4151 33 0,0162 
 Assimetria -0,3700 33 0,0340 
 Grau de seleção do grão 0,3894 33 0,0250 
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Na maré enchente da coleta 1, o menor número de espécies foi registrado no estrato mais 

superficial (E2), com apenas 2 espécies e o maior foi registrado no estrato mais profundo da 

camada de sedimento (E8), com a presença de 6 espécies de Copepoda Harpacticoida. Na maré 

vazante excetuando o E5, composto por 5 espécies, todos os estratos estiveram compostos por 

apenas 3 espécies (Tabela 06). 

Na coleta 2, durante a maré enchente, o número de espécies variou de 3, no E3 a 7, no 

E2. Na maré vazante, o menor número de espécies de Copepoda Harpacticoida foi registrado na 

camada mais superficial (E2) com apenas 2 espécies e o maior valor ocorreu nos estratos E3 e 

E5, com 5 espécies (Tabela 06). 

Na coleta 3 todos os estratos da maré enchente estiveram representados por 4 espécies de 

Harpacticoida, nos estratos superficiais da maré vazante (E5 e E6) foram identificadas 4 espécies 

e nos estratos profundos (E7 e E8) foram identificadas 5 espécies de Harpacticoida (Tabela 06). 

O número de espécies não apresentou correlação significativa com nenhum fator ambiental 

analisado. 

Com relação aos valores de eqüitabilidade, que expressam como os indivíduos estão 

distribuídos entre as espécies, na coleta 1, durante a maré enchente, os valores variaram de 

0,2665 no E5 a 0,8909 no E4. Durante a maré vazante, houve uma variação de 0,2187 no E7 a 

0,7665 no E6. Na maré enchente da coleta 2 a menor eqüitabilidade ocorreu no estrato mais 

superficial da camada de sedimento, com valor de 0,1134, ocorrendo eqüitabilidade máxima 

(1,0) no E8. Durante a maré vazante os menores valores também foram registrados no estrato 

superficial (E2) e os maiores no E8, com eqüitabilidade muito alta (0,9872) (Tabela 06). Na 

coleta 3, durante a maré enchente a eqüitabilidade variou de 0,2768 no E7 a 0,7286 no estrato 

superficial (E5). Durante a maré vazante os valores variaram de 0,2446 a 0,7253 nos estratos E7 

e E6, respectivamente (Tabela 06). 

Considerando o total de estratos que apresentou eqüitabilidade superior a 0,7 a maré 

enchente da coleta 2 foi a que apresentou um número maior de estratos onde os indivíduos 

estiveram bem distribuídos entre as espécies, alcançando eqüitabilidade máxima no E8. A 

eqüitabilidade apresentou correlação significativa positiva com a porcentagem de areia muito 

grossa (Tabela 07). 

 

 

 

 



Silva, APC. Distribuição vertical da meiofauna e de Copepoda Harpacticoida no sedimento....  36

Tabela 06: Número de espécies (S), eqüitabilidade (J’) e índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’ - 

loge) ao longo dos estratos (E2 a E9), durante a Coleta 1(C1), Coleta 2 (C2) e Coleta 3 (C3) no período de 

enchente (E) e vazante (V), da praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. 

 Coleta / Estrato S J’ H’ (loge) 
C1E4-E 2 0,8909 0,6175 
C1E5-E 4 0,2665 0,3695 
C1E6-E 3 0,7577 0,8324 
C1E7-E 3 0,4787 0,5259 
C1E8-E 6 0,6241 1,1180 
C1E4-V 3 0,6434 0,7069 
C1E5-V 3 0,6052 0,6649 
C1E6-V 3 0,7665 0,8421 
C1E7-V 5 0,2187 0,3519 
C1E8-V 3 0,5496 0,6037 
C2E2-E 7 0,1134 0,2207 
C2E3-E 3 0,1346 0,1478 
C2E4-E 4 0,5537 0,7676 
C2E5-E 4 0,3801 0,5269 
C2E6-E 4 0,6229 0,8635 
C2E7-E 4 0,7814 1,0830 
C2E8-E 5 1,0000 1,6090 
C2E9-E 5 0,9165 1,4750 
C2E2-V 2 0,1207 0,0836 
C2E3-V 5 0,0726 0,1169 
C2E4-V 4 0,4629 0,6417 
C2E5-V 5 0,3640 0,5859 
C2E6-V 3 0,4536 0,4983 
C2E7-V 3 0,6461 0,7098 
C2E8-V 3 0,9872 1,0850 
C3E5-E 4 0,7286 1,0100 
C3E6-E 4 0,7177 0,9950 
C3E7-E 4 0,2768 0,3837 
C3E8-E 4 0,6159 0,8539 
C3E5-V 4 0,5942 0,8237 
C3E6-V 4 0,7253 1,0050 
C3E7-V 5 0,2446 0,3937 
C3E8-V 5 0,6472 1,0420 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A diversidade de Copepoda Harpacticoida para cada coleta e estrato foi reduzida. Na 

maré enchente da coleta 1 a diversidade variou de 0,3695 nats no E5 a 1,1180 nats no estrato 

mais profundo (E8). Na maré vazante o menor valor de diversidade foi 0,3519 nats no E7 e o 

maior foi 0,8421 no E6. Não foi verificado um padrão de variação na diversidade durante a 

coleta 1  (Figura 21A e 21B).  

Na coleta 2, houve uma tendência ao aumento na diversidade de Copepoda Harpacticoida 

com o aumento da profundidade do sedimento, com valores mais baixos próximos a superfície. 

Na maré enchente foi registrado o maior índice de diversidade para praia de Maracaípe com 
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1,6090 nats no estrato mais profundo da maré enchente (E8), o menor valor nesse período foi 

0,1478 nats no E3. Na maré vazante foi registrado o menor índice de diversidade para a praia de 

Maracaípe, com valor de 0,0836 nats no estrato mais superficial (E2), sendo 1,0850 nats o maior 

valor registrado na maré vazante, correspondendo ao estrato mais profundo (E8) (Figura 21C e 

21D).  

Na maré enchente da coleta 3, o menor índice de diversidade foi registrado no E7 com 

0,3837 nats e o maior foi registrado no estrato mais superficial (E5), com 1,0100 nats. Na maré 

vazante, os valores de diversidade variaram de 0,3937 a 1,0420 nats no E7 e E8, 

respectivamente. Não foi verificado um padrão de variação vertical da diversidade na coleta 3, 

com variações semelhantes entre a enchente e a vazante (Figura 21E e 21F). O índice de 

diversidade de Shannon-Wiener (H’) apresentou correlação significativa positiva com a 

porcentagem de cascalho, areia muito grossa e média de tamanho do grão. Houve correlação 

significativa negativa com a porcentagem de areia média (Tabela 07). 
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Figura 21: Índice de diversidade de Shannon-Wiener (loge) para as espécies de Copepoda Harpacticoida 

no sedimento da praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco, durante a coleta 1 (A e B), coleta 2 (C e D) e 

coleta 3 (E e F). 
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Tabela 07: Correlações significativas entre a eqüitabilidade (J’) e o índice de diversidade de Shannon-

Wiener (H’ - loge) com os fatores ambientais na praia de Maracaípe, Pernambuco. 

Índice Fator Ambiental rs t n p 
Eqüitabilidade (J’) Areia muito grossa 0,4672 2,9425 33 0,0061 
Diversidade (H’) Cascalho 0,5876 4,0433 33 0,0003 
 Areia muito grossa 0,6156 4,3498 33 0,0001 
 Areia média -0,5551 -3,7162 33 0,0008 
 Média de tamanho do grão 0,5097 3,2985 33 0,0024 
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DISCUSSÃO 

 

Os sedimentos do ambiente de praia não são homogêneos nem uniformes em sua 

distribuição mesmo em escalas relativamente pequenas. As camadas de sedimento grosso e de 

sedimento fino se alternam entre si e são geralmente separadas por limites bem marcados. Menos 

óbvio que à primeira vista são as diferenças dentro e entre as lâminas, que aparentemente 

parecem ser compostas do mesmo tipo de sedimento (Flemming & Fricke, 1983). Muitos autores 

(ex. Grace et al., 1978; Emery, 1978) têm sido capazes de demonstrar que as diferenças na média 

de tamanho do grão e o grau de seleção não ocorrem apenas entre as diferentes camadas do 

substrato, mas esse gradiente de tamanho também ocorre dentro das próprias camadas. Com 

relação à heterogeneidade dos estratos nos períodos estudados, os padrões observados na análise 

de ordenação não-métrica (MDS) dos fatores ambientais e confirmados pela Análise de 

Similaridade (ANOSIM) são o reflexo da formação de microhabitats não uniformes em cada 

estrato da coluna de sedimento no que diz respeito às características granulométricas e às 

variações dos parâmetros ambientais. Esses microhabitats exerceram forte influência na 

distribuição vertical da meiofauna, bem como na dos grandes grupos e das espécies de 

Harpacticoida na praia de Maracaípe. 

A evidente estratificação do sedimento ao longo da linha de costa das praias arenosas, 

com variações no tamanho do grão e nas condições estruturais e espaciais do meio intersticial, é 

a razão principal para justificar as distribuições heterogêneas dos organismos no sedimento 

(Flemming & Fricke, 1983). A presença de estratos bem definidos na praia arenosa de Maracaípe 

teve um papel muito importante na estruturação dos organismos no ambiente intersticial. Através 

da análise de similaridade (ANOSIM) foi possível verificar diferenças significativas na 

distribuição vertical das associações da meiofauna e de Copepoda Harpacticoida tanto entre os 

estratos da coluna de sedimento quanto entre as marés enchente e vazante de um ciclo de marés. 

Diferenças significativas também foram detectadas na distribuição vertical dos grupos 

dominantes da meiofauna (Copepoda, Nematoda, Acari e Tardigrada) e das espécies dominantes 

de Copepoda Harpacticoida (Schizoperosis (P.) sp., Arenopontia (N.) indica e Noodtiella 

hoodensis) entre a maré enchente e vazante na maioria das coletas realizadas. 

Por se tratar de ambientes altamente dinâmicos, onde a areia, a água e o ar estão 

constantemente se movendo (Brown & McLachlan, 1990), o ambiente intersticial das praias 

arenosas têm a capacidade de se adaptar às flutuações dos níveis de energia local, sendo essa 

característica aplicada a todos os tipos de praia, independente da uniformidade ou 

heterogeneidade aparente do substrato. Porém, os processos de adaptação aos níveis de erosão ou 



Silva, APC. Distribuição vertical da meiofauna e de Copepoda Harpacticoida no sedimento....  40

deposição local, bem como a escala e taxas de mobilização do sedimento dependem do gradiente 

de energia ao qual o sistema de praia é exposto (Flemming & Fricke, 1983). Nos oceanos, as 

marés representam um fator determinante na zonação e abundância da meiofauna (Huling & 

Gray, 1976) embora os padrões de distribuição dos grupos sejam influenciados por uma 

complexa combinação de fatores. 

Em uma coluna de sedimento estratificada, cada camada representa uma fase 

deposicional associada a um conjunto específico de condições ambientais (Flemming & Fricke, 

1983) e o movimento da água durante a enchente e vazante pode influenciar o ambiente 

intersticial através da alteração de fatores como disponibilidade de oxigênio, salinidade e pH. 

Outros fatores como precipitação, evaporação, ação das ondas e correntes, também estão 

associados a estas alterações (Jansson, 1966; Boaden, 1968). A influência do ciclo de maré na 

distribuição vertical dos organismos é demonstrada pelas mudanças cíclicas do ambiente 

intersticial associadas aos processos de mobilização de sedimento, de hidrodinamismo causado 

pelas correntes de fundo e pelos níveis de energia da onda incidente na coluna de sedimento 

(Boaden, 1968). Processos evidentes de mobilização de sedimento ocorreram entre a maré 

enchente e vazante da coleta 2, com aumento de aproximadamente 22% na porcentagem de areia 

média e 14% de areia fina no estrato superficial. A diminuição da média de tamanho dos grãos 

reduz a disponibilidade de espaço intersticial, alterando as características do habitat. 

Tem sido demonstrado que muitos organismos que vivem nos espaços entre os grãos de 

areia exibem uma maior preferência por determinados tipos de substratos (Henning et al., 1982) 

enquanto outros grupos parecem ser mais generalistas (Johnson, 1971). Em ambos os casos, os 

parâmetros físicos do sedimento, como média de tamanho do grão e o grau de seleção, são 

evidentemente os fatores mais importantes na seleção do habitat intersticial pelos organismos 

(Weiser, 1959; Meadows & Campbell, 1972). É evidente que as praias são bastante sensíveis às 

mudanças nas condições ambientais, especialmente ao regime de ondas local (Hayes, 1972; 

Bascom, 1964 apud Flemming & Fricke, 1983; Souza-Santos, 2003), respondendo a curto e 

longo prazo aos diferentes níveis de energia. Alguns dos mais curtos ciclos na natureza são 

induzidos pela subida e descida da maré e os animais que habitam o meio intersticial tendem a se 

adaptar ou evitar condições físicas e químicas extremas. Esse comportamento foi bastante 

evidente no presente trabalho, onde algumas espécies apresentaram distribuição reduzida às 

camadas mais profundas da coluna, como as espécies de Copepoda Harpacticoida Schizoperopsis 

(P) sp., Atheyella (Canthosella) sp. e Oniscopsis sp. (ver Anexos 9-11). Outros organismos 

evitaram o hidrodinamismo superficial realizando processos migratórios para estratos mais 

profundos, corroborando assim a hipótese que associa os padrões de migração da meiofauna e 
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das espécies de Copepoda à variação da maré. Apesar dos processos de migração vertical 

evidentes não serem registrados nas coletas onde não houve inundação do sedimento pela maré, 

os eventos migratórios tornaram-se evidentes na coleta 2, onde o processo de imersão e emersão 

do ambiente estudado provocou mudanças significativas na densidade dos grupos no estrato 

superficial ao longo do ciclo de marés. Esse processo pode ser bem ilustrado para as associações 

da meiofauna, Copepoda Harpacticoida, Acari, Tardigrada, Arenopontia (N.) indica e Noodtiella 

hoodensis. A baixa diversidade de Copepoda Harpacticoida registrada em Maracaípe pode ser 

explicada pela baixa riqueza de espécies no período estudado, onde a riqueza máxima foi 6 no 

estrato mais profundo (E8) durante a maré enchente da coleta 1. O aumento da diversidade e 

eqüitabilidade nos estratos com maior porcentagem de cascalho e areia grossa estão associados à 

baixa densidade das espécies dominantes nesses estratos. 

Arenopontia (N.) indica foi a espécie de Copepoda Harpacticoida que mostrou maiores 

variações associadas ao processo de imersão registrado na coleta 2, realizando expressiva 

migração para a camada sub-superficial da coluna sedimentar. O valor altamente significativo do 

χ2 nessa coleta confirma a diferença na distribuição vertical dos organismos entre as marés. 

Schizoperopsis (P.) sp. parece ser uma espécie não tolerante às variações existentes na camada 

superficial do sedimento, distribuindo-se quase exclusivamente nas camadas intermediárias da 

coluna. Boaden & Platt (1971) detectaram um movimento descendente de Copepoda em 

momentos de inundação, que eles interpretaram como uma fuga aos distúrbios superficiais 

causados pela maré enchente. De outro modo, Joint et al. (1982) registraram que no momento da 

inundação as 3 espécies estudadas migraram para cima na coluna de sedimento e durante a maré 

alta os Copepoda deslocaram-se levemente para estratos sub-superficiais e retornaram à 

superfície durante a maré vazante. Porém, os autores relatam que as amostras foram realizadas 

em um dia muito calmo e os distúrbios superficiais na coluna de sedimento foram mínimos, 

permitindo a presença dos animais nas camadas superficiais durante a maré alta. Dentre as 

espécies menos abundantes de Copepoda Harpacticoida na praia de Maracaípe, Elaphoidella sp. 

apresentou distribuição vertical restrita às camadas superficiais de sedimento, enquanto 

Oniscopsis sp. e Atheyella (Canthosella) sp. sempre estiveram distribuídas nas camadas mais 

profundas da coluna. Atheyella (Canthosella) é um gênero de Harpacticoida característico de 

ambientes de água doce e seu registro restrito às camadas profundas na praia de Maracaípe pode 

ser justificado pela sua sensibilidade ao aumento da salinidade nas camadas mais superficiais. 

Apesar de Elaphoidella sp. também ser encontrada em ambientes de baixa salinidade, sua 

distribuição esteve concentrada nas camadas superficiais da coluna de sedimento, onde as 

variações dos parâmetros ambientais, principalmente temperatura e salinidade, são mais 
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elevadas. Estudando a distribuição vertical de Copepoda Harpacticoida em praias arenosas, 

Harris (1972b) registrou que Arenosetella germanica, Kliopsyllus constrictus, Leptastacus 

laticaudatus e Remanea arenicola estiveram distribuídas nas camadas superficiais ao longo de 

todo o ano, tanto no verão quanto no inverno, já Intermedopsyllus intermedius foi geralmente 

encontrada em camadas mais profundas comparado às outras espécies. O comportamento 

migratório desta espécie foi muito evidente, sendo registrada em profundidades maiores que 

50cm em alguns dias do inverno. Mudanças sazonais na profundidade de distribuição também 

foram bem marcadas para Evansula pigmaea. Apesar de ser medido o tamanho do grão no 

período de estudo, cuja média variou de 0,30 a 0,33mm, não foram levadas em consideração as 

taxas de erosão e deposição de sedimento ao longo dos anos. Esse fator é muito importante na 

determinação da posição das espécies nos diferentes períodos, visto que o autor pode identificar 

processos migratórios onde houve apenas deslocamento dos estratos em função dos processos de 

mobilização de sedimento. 

Apesar dos processos de inundação, hidrodinamismo e infiltração de água no sedimento 

não ocorrerem entre as amostragens das coletas 1 e 3, o aumento na densidade de alguns grupos 

da meiofauna verificado entre a vazante e a enchente pode ou não ser considerado como uma 

influência da variação da maré. Durante a vazante a maré não exerceu efeito direto sobre a área 

de amostragem, visto que o mediolitoral permaneceu exposto por aproximadamente 4 horas até a 

maré enchente. A água infiltrada no sedimento desloca-se entre os espaços intersticiais e o fluxo 

horizontal da água pode ser considerado um fator favorável ao deslocamento dos animais dentro 

do sedimento, ocorrendo maior retenção dos organismos na extremidade da trincheira em virtude 

dos procedimentos metodológicos utilizados na coleta.  

As migrações da meiofauna influenciadas pela maré estão na maioria das vezes 

associadas às mudanças no conteúdo de água do sedimento. De um modo geral, os animais 

apresentam movimentos ascendentes durante a maré enchente, quando o sedimento torna-se 

saturado com água (McLachlan et al., 1977; Meineke & Westheide, 1979). Este mecanismo 

parece primariamente associado à capacidade de evitar a dessecação nas camadas superficiais 

durante a maré baixa. Movimentos verticais semelhantes têm sido registrados em resposta à 

precipitação pluviométrica e aos distúrbios causados pelas ondas (Boaden, 1968; Bush, 1966 

apud Brown & McLachlan, 1990). Apesar do conteúdo de água do sedimento ser um parâmetro 

não medido neste trabalho, não foi evidenciada migração vertical das associações da meiofauna e 

das espécies de Harpacticoida em função de sua provável variação entre amostragens realizadas 

num mesmo dia de coleta. A forte heterogeneidade dos estratos registrada para a praia de 

Maracaípe pode ser um fator limitante ao deslocamento vertical dos organismos. Dye (1978), 
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Boaden (1968) e McLachlan (1975) sugerem que a migração vertical da meiofauna ocorra em 

áreas expostas à dessecação e em locais onde existe considerável movimento do lençol freático. 

Souza-Santos et al. (2004) afirmam que nas regiões intermareais de praias reflectivas, com 

presença de areia grossa, a meiofauna penetra no sedimento até muitos centímetros ou metros, e 

que nesses casos os principais fatores limitantes vêm da superfície, como evaporação, percolação 

rápida e altas temperaturas. Estudos realizados por Palmer (1988) em regiões temperadas 

sugerem que as variações de temperatura podem induzir um afundamento da meiofauna de forma 

a evitar extremos térmicos.  

Não apenas a idéia de que o corte realizado no sedimento possa reter os animais, é 

provável que eles realizem naturalmente deslocamentos horizontais em direção a região do 

mediolitoral, evitando uma maior dessecação nas áreas que permanecem mais tempo expostas. 

Outros fatores podem ser citados para explicar o aumento na densidade dos animais entre as 

marés vazante e enchente: as coletas podem ter sido realizadas em pontos onde havia a formação 

de manchas ou devido ao estreitamento natural de alguns estratos, havendo amostragens de mais 

de uma camada de sedimento. De acordo com Souza-Santos et al.(2004) em micro-escala a 

meiofauna se distribui em manchas bem concentradas. Vários fatores já foram relacionados a 

estes padrões de micro-distribuição, tais como: alimento, presença de macrofauna, características 

granulométricas, reprodução, entre outros. 

A densidade do grupo Nematoda no estrato superficial após o período de inundação do 

sedimento não variou de forma expressiva, sugerindo que estes sejam organismos resistentes ao 

hidrodinamismo existente durante a subida da maré. Alguns estudos têm demonstrado migrações 

influenciadas pela maré para Nematoda associadas a uma grande variedade de fatores ambientais 

bióticos e abióticos (Renaud-Debyser & Salvat 1963; Boaden & Platt, 1971; Palmer & Gust, 

1985; Palmer, 1988; Fegley, 1987). O padrão encontrado neste trabalho não corrobora com os 

resultados encontrados para um estuário por Steyaert et al. (2001), os quais registraram que os 

Nematoda apresentaram padrão de distribuição vertical preferencialmente nas camadas 

superficiais do sedimento durante os períodos de imersão, enquanto durante os momentos de 

exposição foram mais abundantes nas camadas sub-superficiais. Vários fatores bióticos e 

abióticos, bem como suas combinações, podem explicar os deslocamentos verticais observados 

por Steyaert et al. (2001). De outro modo, esse padrão e o registrado no presente trabalho não 

estão de acordo com a hipótese geral de que os Nematoda realizam movimentos descendentes 

durante a imersão (Rieger & Ott, 1971; Palmer & Molloy, 1986). Apesar de Arlt (1973) ter 

registrado uma distribuição vertical das associações e dos grupos da meiofauna claramente 
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relacionadas com as características do substrato, o autor não encontrou nenhum movimento 

vertical da meiofauna ao longo do dia, com amostras coletadas a cada 6 horas. 

Os grupos dominantes da meiofauna bem como as espécies de Copepoda Harpacticoida 

responderam de forma diferente às variações dos parâmetros ambientais. Isso pode ser 

demonstrado pelos resultados do Bio-Env para as associações da meiofauna e de Copepoda e 

pelos resultados das correlações de Spearman para os grupos e espécies dominantes da 

meiofauna e Copepoda Harpacticoida, respectivamente. De um modo geral, Copepoda, Acari e 

Schizoperosis (P.) sp. apresentaram distribuição vertical mais concentrada nos estratos inferiores 

enquanto Nematoda, Tardigrada, Arenopontia (N.) indica e Noodtiella hoodensis ocuparam os 

estratos mais próximos à superfície. De acordo com McLachlan (1978), Nematoda sendo o grupo 

de animais menos sensíveis à dessecação, dominam as camadas superficiais, com os 

Harpacticoida sendo mais abundantes nas camadas mais profundas do sedimento. Por outro lado, 

Montagna et al. (1989), registraram que a maioria das espécies de Harpacticoida (87,7%) esteve 

distribuída no primeiro centímetro superficial da camada de sedimento. McLachlan (1982) 

registrou uma densidade muito alta de Nematoda nos estratos superficiais do sedimento, com o 

grupo Copepoda habitando preferencialmente as camadas intermediárias. Contudo, a camada de 

sedimento foi analisada a cada 10cm e um padrão de distribuição dos organismos influenciado 

pela estratificação natural do sedimento não é evidente. Boaden & Platt (1971) registraram que 

as espécies dominantes do grupo Nematoda foram encontradas em diferentes profundidades 

dentro do sedimento, variando de 1-2 a 8-9cm. Os autores associaram a presença de glândulas 

adesivas proeminentes na região caudal e a cutícula espessa como uma adaptação dos animais 

para viver na superfície do sedimento, servindo de proteção contra o maior hidrodinamismo nos 

estratos superficiais. Espécies com cutícula mais fina foram encontradas em camadas mais 

profundas. 

Os grupos dominantes da meiofauna e as espécies de Copepoda Harpacticoida 

apresentaram, de um modo geral, correlações significativas positivas com a porcentagem de 

areia média, areia fina e areia muito fina. Correlações negativas foram registradas com a 

porcentagem de cascalho, areia muito grossa, areia grossa, assimetria e média de tamanho do 

grão. Apesar da maioria dos grupos apresentar correlações positivas com as frações mais finas de 

areia, estas apresentaram porcentagens relativamente baixas, representando no máximo 5% do 

total de sedimento. As diferenças granulométricas do sedimento podem afetar os dois grupos 

mais abundantes da meiofauna: os Nematoda e os Copepoda Harpacticoida, onde os sedimentos 

mais finos (referidos como silte e argila), são preferidos pelos Nematoda e os mais grossos 

(areia) pelos Harpacticoida (Coull, 1985). O padrão descrito por esse autor foi corroborado por 
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nossos resultados, visto que na maioria das coletas/marés Copepoda Harpacticoida foi o grupo 

dominante, seguido por Nematoda. No presente trabalho ambos os grupos tiveram preferências 

pelos grãos mais finos, como areia média, areia fina e areia muito fina. Wieser (1959) e Pollock 

(1971) registraram que a fauna intersticial desenvolve-se melhor em sedimentos com tamanho 

médio do grão superior a 0,2mm. Sedimentos com essa média de tamanho do grão contêm mais 

espaço intersticial entre as partículas adjacentes do que os sedimentos mais grossos e mais finos 

que essa fração, e a fauna intersticial é amplamente encontrada nesse tipo de sedimento (Weiser, 

1959; McLachlan, 1978). Fenchel (1969) afirmou que a presença de 2-4% de silte já é suficiente 

para excluir os organismos intersticiais do sedimento. Ele ainda registrou que os organismos da 

meiofauna não ocorrem em sedimentos com média de tamanho do grão menor que 0,09-0,1mm. 

No presente trabalho, as médias de tamanho do grão variaram de 0,224mm a 1,078mm e o menor 

tamanho médio do grão foi maior do que aquele definido como limite crítico para existência da 

fauna intersticial. Estratos com alta porcentagem de areia muito grossa são provavelmente 

formados em momentos onde as ondas apresentam alta energia, com fortes correntes, e contínua 

remoção dos sedimentos finos. Essas camadas tornam-se estressantes para a meiofauna, visto 

que os animais são facilmente vencidos pela força da onda e passivamente removidos da camada 

sedimentar para a coluna d’água (Brown & McLachlan, 1990; Armonies, 1994). De outro modo, 

estratos com maior porcentagem de areia fina e muito fina indicam processos de deposição de 

sedimento, com ondas de baixa energia e correntes fracas, sendo estas camadas habitadas por um 

maior número de indivíduos. 

De acordo com Souza-Santos et al. (2003) a assimetria, por refletir os processos erosivos 

e deposicionais, é o principal parâmetro granulométrico que influencia a variação anual da 

meiofauna na praia de Tamandaré. O aumento da assimetria ocorreu associado à redução da 

média de tamanho do grão expressa em milímetros no início do período de deposição. No 

presente trabalho a influência da assimetria pode ser evidenciada nas camadas superficiais, que 

estão continuamente sujeitas aos processos de mobilização de sedimento de acordo com a 

energia das ondas locais. Apesar das camadas mais profundas não serem influenciadas 

diretamente pela assimetria, este foi um fator importante na formação do ambiente intersticial. A 

identificação de gradientes granulométricos na praia de Maracaípe permite a formação de 

estratos com diferentes graus de permeabilidade, capilaridade, compactação e porosidade. Esses 

parâmetros são muito importantes na determinação da velocidade do fluxo de água, do transporte 

de nutrientes e oxigênio no espaço intersticial, tornando alguns estratos ambientes muito 

dinâmicos e provavelmente estressantes para os organismos. A redução na densidade da maioria 

dos grupos dominantes da meiofauna e das espécies de Harpacticoida no estrato mais profundo 
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da coluna sedimentar, caracterizado por apresentar uma maior disponibilidade de espaço 

intersticial, pode justificar a influência da assimetria na formação das camadas estratificadas. 

A maioria dos grupos estudados apresentou sensibilidade ao processo de mobilização de 

sedimento e o aporte de areia fina nesse período, ainda que apresente correlações positivas com 

grande parte dos grupos, não é suficiente pra fazer com que os animais permaneçam na camada 

superficial do sedimento. A instabilidade na superfície do sedimento faz com que os animais 

tornem-se susceptíveis à ação das ondas e corram o risco de ser erodidos passivamente para a 

coluna d’água. A energia das ondas incidentes na camada superficial durante a imersão tem 

impacto negativo sobre a fauna e os organismos apresentam padrões evidentes de migração para 

estratos sub-superficiais, evitando sua remoção do sedimento. Mudanças na distribuição vertical 

da fauna intersticial influenciadas pela maré já foram descritas por Renaud-Debyser (1963) e 

Boaden & Platt (1971). Armonies (1994) afirma que a ação das ondas é um fator que influencia 

fortemente a entrada passiva da meiofauna na coluna d’água, e com relação a isso ele encontrou 

correlações entre o número de indivíduos erodidos e a altura da onda. Essa afirmação é baseada 

no fato de que a intensidade da onda (uma combinação entre altura e período) está 

correlacionada positivamente com as taxas de erosão do sedimento (Short, 1999). A variação na 

densidade dos organismos em função da deposição/erosão de sedimento na praia de Maracaípe 

foi evidente entre as coletas realizadas. 

A medição do perfil de praia entre as coletas evidenciou processos de mobilização de 

sedimento entre as diversas regiões do mediolitoral da praia arenosa de Maracaípe. Ao longo da 

primeira semana, o volume de sedimento depositado na região intermediária do mediolitoral foi 

maior que o volume erodido na região superior. Esse padrão sugere que a deposição verificada 

na área de coleta, de aproximadamente 16cm na coluna, não esteja apenas relacionado com a 

mobilização de sedimento entre as áreas expostas, mas que também seja em função do contínuo 

aporte de sedimento submerso nesse período. Por ser um momento influenciado pelas marés de 

quadratura, as ondas de baixa energia tendem a depositar sedimento na face da praia, justificando 

o aumento da coluna e conseqüentemente a quantidade de estratos. A deposição de sedimento na 

semana 1 teve papel muito importante na densidade dos organismos dentro do sedimento, 

havendo um significativo aumento na densidade total das associações da meiofauna (59%), 

Copepoda Harpacticoida (95%) e Nematoda (98%) (Anexo 02). Ao contrário do que aconteceu 

com os outros grupos, Tardigrada reduziu aproximadamente 24% da sua densidade na semana 1 

(Anexo 02). Na semana 2, a energia das ondas associada às marés de sizígia teve capacidade de 

mobilizar uma maior quantidade de sedimento. Nesse momento, houve um grande volume de 

sedimento erodido ao longo do perfil da praia, com perda de aproximadamente 30cm de 
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sedimento na área de coleta. Esse processo justifica a ausência dos 3 estratos superficiais 

registrados na coleta 3 e a evidente redução na densidade das associações da meiofauna (41%), 

Copepoda Harpacticoida (50%), Nematoda (35%) e Tardigrada (52%). O grupo Acari parece não 

sofrer influência da mobilização de sedimento durante as coletas, com aumento de apenas 2% na 

densidade na semana 1 e redução de 8% na semana 2. 

O aumento na velocidade das correntes é um importante fator na indução dos 

movimentos descendentes dos organismos, sendo considerados uma estratégia contra a 

possibilidade de erosão passiva para a coluna d’água (Palmer & Gust, 1985; Palmer, 1988; 

Fegley, 1987). Boaden & Platt (1971) encontraram os Nematoda geralmente ocorrendo nas 

camadas mais profundas do sedimento quando as correntes apresentaram velocidades altas. Em 

praias protegidas Nicholas (2001) registrou que o grupo Nematoda geralmente apresentou-se 

concentrado nos 10cm superficiais da camada de sedimento e seu deslocamento respondeu a 

mudanças na saturação de oxigênio e a posição da camada de descontinuidade do potencial 

redox. 

Não só em função das marés, vários padrões de movimento vertical da meiofauna 

também são influenciados por intensidade de luz (Gray, 1968; Boaden, 1977, Armonies, 1994), 

vibrações (Boaden, 1977), gradientes de oxigenação (Boaden, 1977); correntes intersticiais 

(Boaden, 1977; Crenshaw, 1980 apud Fegley, 1987; Steyaert et al., 2001) e gradientes químicos 

associados aos itens alimentares (Gray, 1968; Boaden & Erwin, 1971 apud Fegley, 1987; 

Boaden, 1977; Steyaert et al., 2001). Essas flutuações ambientais desafiam os organismos 

bênticos forçando-os a se adaptar a um ambiente instável ou migrar para camadas de sedimento 

mais profundas. 

A estrutura das associações da meiofauna parece também ser regulada por outros fatores 

além da profundidade e do tipo de sedimento e, provavelmente os fatores bióticos são de 

importância decisiva nas associações. Isso pode ser facilmente observado no trabalho de Huys et 

al. (1992), onde os padrões de distribuição de Copepoda contrastam com a distribuição de 

Nematoda. Em ambientes instáveis, com maior variação das características granulométricas e 

dos parâmetros ambientais, a competição talvez não seja um dos fatores mais importantes na 

estruturação do ambiente intersticial. Em ambientes pouco dinâmicos, com maior estabilidade 

nas características ambientais e granulométricas do sedimento, a competição pode ser um fator 

primordial que influencia a presença e permanência das associações da meiofauna no sedimento. 

De acordo com Joint et al. (1982), a competição por alimento é um possível fator que influencia 

a distribuição vertical dos Harpacticoida, porém Marcotte (1977) sugere que eles possuam um 
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rico potencial para diversificar suas preferências alimentares, diminuindo os riscos de 

competição entre os organismos. 

Foi sugerido neste trabalho que a concentração de clorofila equivalente nos estratos 

também seja um fator importante na densidade dos organismos e influencie seus padrões de 

distribuição. Essa hipótese foi corroborada para as associações da meiofauna e para a maioria 

dos grupos estudados. Na coleta 2 a estrutura da comunidade da meiofauna variou em função da 

concentração de clorofila equivalente, sendo esse o melhor fator selecionado pelo Bio-Env 

(0,485). Além da correlação com a meiofauna, a concentração de clorofila equivalente 

apresentou correlação significativa positiva com a distribuição vertical de Nematoda, Tardigrada, 

Arenopontia (N.) indica e Noodtiella hoodensis. A disponibilidade de alimento e de oxigênio são 

indicados como os fatores mais importantes que limitam a penetração da meiofauna no 

sedimento (Ansari et al., 1980). Shimanaga et al. (2000), estudando os padrões sazonais de 

distribuição vertical da meiofauna na zona batial de uma baía, registraram que apenas as 

distribuições verticais de Copepoda e Kinorhyncha tiveram correlação significativa negativa com 

a concentração de clorofila equivalente no sedimento, nenhum outro grupo, nem mesmo as 

associações de meiofauna, apresentaram correlação significativa com esse parâmetro. Boaden & 

Platt (1971) sugerem que os movimentos migratórios registrados para o grupo Nematoda 

correspondam a comportamentos associados à alimentação em associação com as migrações de 

diatomácea. 

Variações diurnas e particularmente sazonais na ocorrência vertical da meiofauna 

geralmente correspondem aos padrões de temperatura. No verão a maioria dos animais habita as 

camadas próximas à superfície e no inverno eles migram para camadas mais profundas (Harris, 

1972). Wieser et al. (1974) e Wieser & Schiemer (1977) registraram em uma praia arenosa 

protegida que a distribuição vertical da maioria dos grupos da meiofauna esteve fortemente 

relacionadas com a temperatura superficial letal e valores de pH. Sob condições relativamente 

bem oxigenadas e com temperaturas estáveis do sedimento, os efeitos na distribuição vertical dos 

organismos podem ser pequenos. Apenas Tardigrada e Noodtiella hoodensis apresentaram 

correlações significativas positivas com a temperatura. Durante a maré baixa, com maior tempo 

de exposição às radiações solares, muitos animais da meiofauna evitam a redução no conteúdo 

de água e as mudanças na temperatura e salinidade realizando movimentos descendentes na 

coluna de sedimento (Boaden, 1968; Boaden & Platt, 1971; Meineke & Westheide, 1979). 

Finalmente deve ser enfatizado que as verdadeiras relações dos organismos com os 

diferentes parâmetros ambientais só serão bem esclarecidas se cada um dos fatores for bem 

estudado dentro do contexto ambiental. Com isso, uma análise cuidadosa dos processos e 



Silva, APC. Distribuição vertical da meiofauna e de Copepoda Harpacticoida no sedimento....  49

características físicas ambientais resultantes da dinâmica da praia parece ser um passo 

importante no entendimento das relações existentes entre os organismos e o ambiente intersticial 

(Flemming & Fricke, 1983). A presença de meso e microestruturas que separam as lâminas de 

sedimento na praia de Maracaípe contribuiu de forma marcante para a determinação das 

características físicas do sedimento daquela área. Essa caracterização forneceu subsídios para 

esclarecer os padrões de distribuição vertical e confirmar a presença de processos migratórios 

dos organismos no habitat intersticial. 
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CONCLUSÕES 

 

A estratificação natural do sedimento teve forte influência na distribuição vertical dos 

organismos, sendo o fator mais importante na determinação das características do habitat 

intersticial. 

 

A concentração de clorofila equivalente nos estratos da praia arenosa de Maracaípe foi 

um fator importante na variação da estrutura das associações de meiofauna e da densidade da 

maioria dos grupos estudados no sedimento, influenciando seus padrões de distribuição vertical. 

 

A maré, em especial o seu potencial de remobilizar sedimento, foi o fator que mais 

influenciou os processos de migração vertical da meiofauna e das espécies de Copepoda 

Harpacticoida na praia arenosa de Maracaípe. 
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Anexo 01: Altura dos estratos da trincheira durante a maré enchente e vazante, nas coletas 1, 2 e 3 da 
praia arenosa de Maracaípe. 
 
 

COLETA ESTRATO ENCHENTE VAZANTE 
Coleta 1 E4 4,5 4,5 

 E5 4,5 4,5 
 E6 4,5 5 
 E7 9 10 
 E8 4 3,5 

Coleta 2 E2 6 11 
 E3 8 7 
 E4 4,5 5 
 E5 9 11 
 E6 4 3 
 E7 4 3,5 
 E8 7,5 3,5 
 E9 3  

Coleta 3 E5 7,5 7,5 
 E6 5 5 
 E7 6,5 6 
 E8 3,5 3,0 

 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 02: Densidade total das associações da meiofauna e dos grupos dominantes nas coletas 1, 2  e 3 
na praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. 
 
 

 Meiofauna Copepoda Nematoda Acari Tardigrada
Coleta 1 1016 421 203 164 177 
Coleta 2 1621 825 403 168 133 
Coleta 3 963 414 263 154 63 
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Anexo 03: Distribuição vertical da temperatura, salinidade (± desvio padrão) e clorofila equivalente (± 
desvio padrão), durante a coleta 1 (C1), coleta 2 (C2) e coleta 3 (C3) no período de enchente (E) e 
vazante (V), da praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. 
 

 Temperatura Salinidade (± DP) Chleqv ug/cm2 (±DP) 
C1E4-E 31 37,66 (± 0,29) 0,128 (± 0,03) 
C1E5-E 30,5 37,16 (± 0,29) 0,154 (± 0,03) 
C1E6-E 29,5 37,66 (± 0,58) 0,009 (± 0,01) 
C1E7-E 28 35,83 (± 0,29) 0  
C1E8-E 27 36,5 (± 0,50) 0 
C1E4-V 32,5 39,83 (± 0,76) 0,043 (± 0,04) 
C1E5-V 30 36,66 (± 0,29) 0,137 (± 0,01) 
C1E6-V 29,5 37,16 (± 0,29) 0  
C1E7-V 28 36,66 (± 0,29) 0  
C1E8-V 27 37 (± 0) 0  
C2E2-E 26,5 39,33 (± 0,58) 0,402 (± 0,05) 
C2E3-E 26 37,67 (± 3,21) 0,240 (± 0,21) 
C2E4-E 26 38,7 (± 0,58) 0,325 (± 0,07) 
C2E5-E 26 36,67 (± 0,76) 0,051 (± 0,09) 
C2E6-E 26 38,67 (± 0,58) 0 
C2E7-E 26 37,17 (± 0,76) 0 
C2E8-E 26 37,33 (± 1,15) 0 
C2E9-E 26,5 37 (± 0) 0 
C2E2-V 27 40,5 (± 3,12) 0,488 (± 0,03) 
C2E3-V 27,5 40,33 (± 0,29) 0,308 (± 0,04) 
C2E4-V 27,5 39 (± 1,50) 0,291 (± 0,03) 
C2E5-V 28 39,67 (± 1,04) 0,145 (± 0,09) 
C2E6-V 27,5 39,33 (± 0,58) 0 
C2E7-V 27,5 38,83 (± 0,76) 0 
C2E8-V 28 38,33 (± 1,15) 0 
C3E5-E 32 38,67 (± 0,58) 0,205 (± 0,04) 
C3E6-E 31 37,33 (± 0,76) 0,265 (± 0,03) 
C3E7-E 29,5 35,83 (± 0,29) 0,009 (± 0,01) 
C3E8-E 28 37 (± 0) 0 
C3E5-V 32,5 37,17 (± 0,29) 0,214 (± 0,10) 
C3E6-V 30,5 34,67 (± 3,51) 0,240 (± 0,05) 
C3E7-V 29,5 37,33333 (± 0,76) 0 
C3E8-V 28 36,5 (± 0) 0 
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Anexo 04: Média dos grãos (mm), classificação, grau de seleção do sedimento, assimetria e curtose ao longo dos estratos (E2 a E9), durante 
a coleta 1 (C1), coleta 2 (C2) e coleta 3 (C3) no período de enchente (E) e vazante (V), da praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. 
 
Semana/ 
Estrato 

Média 
(mm)      Classificação Seleção Assimetria Classificação Curtose Classificação

C1E4-E 0,245 areia fina a média moderadamente selecionado -0,155 negativa 0,801 platicúrtica 
C1E5-E 0,263 areia média a fina moderadamente selecionado -0,194 negativa 0,916 mesocúrtica 
C1E6-E 0,460 areia média pobremente selecionado 0,053   

    

   
    

    

    
    

  
  

  
     

    
      
        

     
   
    

     
     

     

     
     

aproximadamente simétrica
 

0,867 platicúrtica
C1E7-E 0,240 areia fina a média moderadamente selecionado -0,322 muito negativa 0,961 mesocúrtica
C1E8-E 0,562 areia grossa a média pobremente selecionado 0,099 aproximadamente simétrica 0,615 muito platicúrtica 
C1E4-V 0,259 areia média a fina moderadamente selecionado -0,154 negativa 0,872 platicúrtica 
C1E5-V 0,257 areia média a fina moderadamente selecionado -0,193 negativa 0,919 mesocúrtica 
C1E6-V 0,438 areia média pobremente selecionado -0,068 aproximadamente simétrica

 
0,800 platicúrtica

C1E7-V 0,242 areia fina a média moderadamente selecionado -0,363 muito negativa 1,011 mesocúrtica
C1E8-V 

 
0,540 areia grossa a média 

 
pobremente selecionado 0,071 aproximadamente simétrica 0,584 muito platicúrtica 

 C2E2-E 0,354 areia média moderadamente selecionado 0,037 aproximadamente simétrica 0,767 platicúrtica
C2E3-E 0,265 areia média a fina moderadamente selecionado 0,105 positiva 0,754 platicúrtica 
C2E4-E 0,436 areia média a grossa pobremente selecionado 0,041 aproximadamente simétrica

 
0,811 platicúrtica

C2E5-E 0,253 areia média a fina 
 

moderadamente selecionado -0,407 muito negativa 0,999 mesocúrtica
C2E6-E 0,665 areia grossa pobremente selecionado 0,401 muito positiva 0,605 muito platicúrtica 

  C2E7-E 0,467 areia média a grossa 
 

pobremente selecionado 0,037 aproximadamente simétrica 0,887 platicúrtica
C2E8-E 0,697 areia grossa pobremente selecionado 0,342 muito positiva 

 
0,561 muito platicúrtica 

  C2E9-E 0,633 areia grossa pobremente selecionado 0,140 positiva 0,936 mesocúrtica
C2E2-V 0,261 areia média a fina 

 
moderadamente selecionado 0,098 aproximadamente simétrica

 
0,747 platicúrtica

C2E3-V 0,326 areia média moderadamente selecionado -0,141 negativa 0,773 platicúrtica
C2E4-V 0,407 areia média moderadamente selecionado 0,155 positiva 0,774 platicúrtica
C2E5-V 0,252 areia média a fina moderadamente selecionado -0,352 muito negativa

 
0,903 platicúrtica

C2E6-V 0,594 areia grossa a média pobremente selecionado 0,156 positiva 0,568 muito platicúrtica
C2E7-V 0,607 areia grossa a média pobremente selecionado 0,215 positiva 0,609 muito platicúrtica
C2E8-V 0,907 areia grossa a muito grossa moderadamente selecionado 0,394 muito positiva 0,777 platicúrtica 
C3E5-E 0,236 areia fina a média moderadamente selecionado -0,199 negativa 0,836 platicúrtica 
C3E6-E 0,270 areia média a fina moderadamente selecionado -0,379 muito negativa 0,908 mesocúrtica
C3E7-E 0,276 areia média a fina pobremente selecionado -0,450 muito negativa 1,105 mesocúrtica
C3E8-E 0,891 areia grossa moderadamente selecionado 0,809 muito positiva 0,702 platicúrtica
C3E5-V 0,224 areia fina a média moderadamente selecionado -0,222 negativa 0,828 platicúrtica 
C3E6-V 0,286 areia média a fina pobremente selecionado -0,424 muito negativa 0,888 platicúrtica
C3E7-V 0,255 areia média a fina moderadamente selecionado -0,365 muito negativa 1,031 mesocúrtica
C3E8-V 1,078 areia muito grossa a grossa moderadamente selecionado 1,554 muito negativa 0,998 mesocúrtica 
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Anexo 05: Média e Intervalo de Confiança (IC) da densidade da meiofauna (nº indivíduos x 10cm-2) nos estratos (E4 a E8) da maré enchente 
(E) e vazante (V) durante a coleta 1, na praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. 
 

           E4-E E5-E E6-E E7-E E8-E E4-V E5-V E6-V E7-V E8-V
Copepoda           117,71 136,19 181,30 200,88 31,24 76,13 97,47 86,03 261,39 19,36

IC (±) 9,11          
           

          
           

           
          
           

           
          

           
          

           
          

           
          

          
          

          
           

         
          
         

           
          

           
          

           
           

           

8,43 13,81 25,48 7,23 11,49 33,94 19,92 40,13 4,96
Nematoda

 
94,61 76,57 122,55 81,41 64,25 75,25 64,47 87,35 51,71 46,42

IC (±) 24,62 10,68 3,35 15,53 19,92 0,43 15,49 4,61 6,82 10,44
Nauplius 3,08 0,88 7,48 16,50 8,14 0,66 0,22 7,48 34,76 5,72

IC (±) 1,74 0,66 1,00 5,93 3,03 0,43 0,25 0,66 8,74 1,80
Acari 1,10 10,78 112,21 162,16 29,92 0 1,10 18,70 97,69 18,70
IC (±) 0,25 3,59 9,63 13,41 2,60 0 0,25 1,09 8,19 7,77

Turbellaria
 

3,52 3,52 1,98 1,32 1,76 3,30 5,28 1,76 2,64 2,64
IC (±) 1,09 1,24 0,75 0,75 0,90 0,43 3,11 1,63 0,86 1,29

Tardigrada
 

42,68 13,42 151,38 33,00 9,02 166,12 16,50 160,84 59,85 13,64
IC (±) 16,23 3,35 21,99 8,26 4,36 55,25 10,83 21,95 14,95 5,61

Polychaeta
 

6,16 3,30 1,54 0,66 1,32 4,18 3,30 1,54 0,88 1,32
IC (±) 0,66 2,16 1,00 0,75 0,75 1,80 1,55 0,66 0,66 0,75

Oligochaeta
 

20,90 19,14 5,50 5,06 3,30 0,22 16,50 2,64 1,76 3,52
IC (±) 1,39 3,68 0,90 0,50 0,86 0,25 3,26 1,14 0,90 0,66

Ostracoda
 

3,08 1,76 0,22 1,98 0 1,10 2,64 0,88 1,54 0,66
IC (±) 1,32 1,00 0,25 1,14 0 0,50 1,14 0,66 1,09 0

Rotifera 1,54 1,32 0,88 2,20 2,86 5,72 1,32 0,22 0,44 0 
IC (±) 1,74 1,49 0,66 0,90 3,24 2,38 1,14 0,25 0,25 0

Gastrotricha 
  

0 0,22 0,22 0 0 0 0 0 0 0
IC (±) 0 0,25 0,25 0 0 0 0 0 0 0

Nemertea 
 

0 0 0 0,22 0 0 0 0 0 0
IC (±) 0 0 0 0,25 0 0 0 0 0 0

Chilopoda 
 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IC (±) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Ascidiacea 
 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
IC (±) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Outros 3,30 3,74 1,10 0,22 1,98 25,96 1,10 3,52 1,32 1,98
IC (±) 2,62 1,80 0,66 0,25 0,86 9,49 0,90 1,63 0,43 0,75
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Anexo 06: Média e Intervalo de Confiança (IC) da densidade da meiofauna (nº indivíduos x 10cm-2) nos estratos (E2 a E9) da maré enchente 
(E) e vazante (V) durante a coleta 2, na praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. 
 

                E2-E E3-E E4-E E5-E E6-E E7-E E8-E E9-E E2-V E3-V E4-V E5-V E6-V E7-V E8-V
Copepoda 213,64 16,28 170,30 531,13 27,06 5,50 1,76 4,62 42,90 206,16 93,07 499,01 158,64 106,93 38,94

IC (±) 14,85              
           

         
                

              
           
             

                
               

              
           

               
              

               
              

              
               

             
              

              
               
              

                
             

               
              
               

               
                

5,43 55,38 101,95 4,38 1,09 1,24 1,98 7,67 26,27 20,28 84,45 53,86 30,98 16,71
Nematoda

 
195,60

 
79,87

 
94,17 38,06

 
22,88 9,68 6,16 11,00 212,10

 
 194,50 121,67

 
60,73 45,32 37,40

 
7,92

IC (±) 4,96 6,11 12,52 3,51 6,88 2,38 0,66 4,10 19,92 22,97 6,53 14,19 5,27 1,00 3,11
Nauplius

 
1,76 0,44 5,28 28,38 1,54 3,30 3,74 7,92 0,66

 
1,54 1,76 6,38 7,48 4,18 9,24

IC (±) 0,66 0,25 3,42 17,04 0,66 2,40 1,99 3,76 0 0,90 1,99 1,74 4,90 1,63 2,62
Acari 8,36 1,10 36,52 78,55

 
49,06 23,32 11,00 10,12 0,66 11,88 39,16

 
97,69 82,07 80,09

 
38,50

IC (±) 0,25 0,25 13,80 0,75 3,51 4,85 0,66 0,66 0,43 7,10 6,63 22,59 16,04 5,00 7,72
Turbellaria

 
11,22 5,50 2,86 3,30 1,32 1,98 2,42 2,20 7,48 21,34 6,60 8,36 6,60 10,34 7,48

IC (±) 0,86 2,21 0,50 0,43 0,43 1,88 1,63 1,24 1,74 2,94 1,29 3,29 0,43 3,29 2,04
Tardigrada

 
165,24

 
58,09 20,02

 
0,44 0 0 0 0,88 28,60

 
 104,07 10,12

 
0,88 2,20 0 0

IC (±) 28,94 20,41 3,18 0,50 0 0 0 1,00 6,63 28,33 1,00 0,66 1,80 0 0
Polychaeta

 
3,30 0 3,08 2,64

 
0,44 0,22 0,22 0,44 0,22 1,54 0,88 3,30 0,22 0,88 2,20

IC (±) 0,43 0 0,66 0 0,25 0,25 0,25 0,50 0,25 0,25 0,25 0,75 0,25 0,66 0,66
Oligochaeta

 
40,70 0,66 11,44 3,52 1,54 0,22 0 0,22 1,76 18,48 3,96 3,96 2,42 3,30 0,66

 IC (±) 5,48 0,43 2,81 2,13 0,25 0,25 0 0,25 0,50 1,49 0,75 3,37 0,66 1,14 0
Ostracoda

 
0,22 0 0,44 1,54 0,22 0,22 0 0,88 0,66 0,22 0 0,88 0,66 0 0

IC (±) 0,25 0 0,25 0,50 0,25 0,25 0 0,66 0,43 0,25 0 0,25
 

0,43 0 0
Rotifera

 
24,42

 
7,26 5,28 1,98 0,44 1,10 0,66 0,44 0,66 0,22 1,76 0 0,22 0 0,44 

IC (±) 4,16 4,16 0,43 0,43 0,50 0,66 0,43 0,25 0,43 0,25 1,00 0 0,25 0 0,25
Gastrotricha 

  
0 0 0 0 0,22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

IC (±) 0 0 0 0 0,25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Nemertea 

 
0 0 0 0 0 0 0,22 0 0 0 0 0 0 0 0

IC (±) 0 0 0 0 0 0 0,25 0 0 0 0 0 0 0 0
Chilopoda 

 
0 0,22 0,22 0 0 0 0 0 0 0 0,22 0 0 0 0

IC (±) 0 0,25 0,25 0 0 0 0 0 0 0 0,25 0 0 0 0
Ascidiacea 

  
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,22 0 0

IC (±) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,25 0 0
Outros 6,60 0,44 2,42 5,94 4,84 1,76 1,10 0,66 0,44 2,20 1,32 0,22 1,76 4,62 0 
IC (±) 2,40 0,25 0,90 2,69 0,90 1,32 1,24 0,43 0,50 1,74 0,75 0,25 0,25 3,53 0
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Anexo 07: Média e Intervalo de Confiança (IC) da densidade da meiofauna (nº indivíduos x 10cm-2) nos estratos (E5 a E8) da maré enchente 
(E) e vazante (V) durante a coleta 3, na praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. 
 

         E5-E E6-E E7-E E8-E E5-V E6-V E7-V E8-V
Copepoda         35,20 76,79 497,47 12,32 44,22 71,51 496,37 8,36

IC (±) 7,98        
         

        
         

         
         
         

         
        

         
        

         
        

         
        

        
        

        
         

         
        

        
         

        
         

        
         

       
         

6,69 44,38 7,60 13,62 8,52 93,46 2,04
Nematoda

 
80,75 143,01 183,72 56,11 101,87 123,21 144,77 92,19

IC (±) 9,87 11,49 4,10 19,08 0,90 9,93 21,11 0,25
Nauplius 14,08 7,92 56,77 11,44 11,44 4,18 36,52 11,22

IC (±) 3,46 1,29 16,81 8,09 6,74 0,90 12,46 2,24
Acari 1,98 70,85 132,89 36,08 3,96 97,47 190,76 25,52
IC (±) 0,43 7,42 15,44 10,22 0,75 13,86 31,28 4,53

Turbellaria
 

3,30 11,22 8,80 1,76 7,26 6,38 8,36 1,32
IC (±) 0,43 2,62 1,09 1,63 2,59 1,74 0,25 0

Tardigrada
 

58,97 47,52 15,84 1,32 20,68 48,84 11,66 2,20
IC (±) 18,60 12,10 2,28 0,43 5,98 9,40 3,72 0,66

Polychaeta
 

1,98 3,08 0,44 1,10 3,52 1,10 1,32 1,32
IC (±) 0,86 0,90 0,25 0,50 1,51 0,25 1,14 0,43

Oligochaeta
 

35,20 8,80 5,72 1,10 20,46 14,74 6,82 2,86
IC (±) 14,23 3,06 1,39 0,90 0,75 4,96 0,90 0,25

Ostracoda
 

5,06 10,12 6,16 0 14,52 5,72 5,72 0,44
IC (±) 2,38 2,13 0,50 0 1,98 2,38 1,74 0,25

Rotifera 
 

0 0 0 0 0 0 0 0
IC (±) 0 0 0 0 0 0 0 0

Gastrotricha
 

1,76 2,64 0 0,22 3,52 0 0 0
IC (±) 1,99 0,86 0 0,25 2,13 0 0 0

Nemertea 
 

0 0 0 0 0 0 0 0
IC (±) 0 0 0 0 0 0 0 0

Chilopoda 
 

0 0 0 0 0 0 0 0
IC (±) 0 0 0 0 0 0 0 0

Ascidiacea 
 

0 0 0 0 0 0 0 0
IC (±) 0 0 0 0 0 0 0 0

Outros 0 0,22 1,10 0,88 0,22 1,76 2,64 0,88
IC (±) 0 0,25 0,90 1,00 0,25 1,63 1,14 0,66
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Anexo 08: Correlação entre os grupos dominantes da comunidade da meiofauna com os fatores 
ambientais na praia de Maracaípe, Pernambuco (* valores significativos). 
 

Grupo Fator Ambiental rs t n p 
Copepoda Temperatura 0.2413 1.3843 33 0.1761 
 Salinidade 0.0738 0.4119 33 0.6832 
 Clorofila equivalente 0.2330 1.3338 33 0.1919 
 Cascalho -0.3722 -2.2325 33 0.0329 
 Areia muito grossa -0.3319 -1.9589 33 0.0591 
 Areia grossa -0.2182 -1.2452 33 0.2223 
 Areia média 0.2497 1.4355 33 0.1611 
 Areia fina 0.5124 3.3219 33 0.0023* 
 Areia muito fina 0.6708 5.0358 33 0.0000* 
 Assimetria -0.6276 -4.4879 33 0.0001* 
 Curtose 0.4525 2.8255 33 0.0081* 
 Média de tamanho do grão -0.5274 -3.4562 33 0.0016* 
 Grau de seleção do grão -0.0104 -0.0577 33 0.9544 
Nematoda Temperatura 0.3882 2.3455 33 0.0255 
 Salinidade 0.1283 0.7204 33 0.4767 
 Clorofila equivalente 0.6657 4.9673 33 0.0000* 
 Cascalho -0.4928 -3.1530 33 0.0036* 
 Areia muito grossa -0.4609 -2.8916 33 0.0069* 
 Areia grossa -0.2540 -1.4622 33 0.1537 
 Areia média 0.5582 3.7454 33 0.0007* 
 Areia fina 0.4589 2.8756 33 0.0072* 
 Areia muito fina 0.4422 2.7449 33 0.0099* 
 Assimetria -0.4176 -2.5593 33 0.0155 
 Curtose 0.2256 1.2893 33 0.2067 
 Média de tamanho do grão -0.4047 -2.4644 33 0.0194 
 Grau de seleção do grão -0.3041 -1.7776 33 0.0852 
Acari Temperatura -0.0277 -0.1545 33 0.8782 
 Salinidade -0.2631 -1.5185 33 0.1389 
 Clorofila equivalente -0.3425 -2.0298 33 0.0509 
 Cascalho 0.3985 2.4188 33 0.0216 
 Areia muito grossa 0.3728 2.2372 33 0.0325 
 Areia grossa 0.2102 1.1969 33 0.2404 
 Areia média -0.4554 -2.8484 33 0.0077* 
 Areia fina 0.0699 0.3901 33 0.6991 
 Areia muito fina 0.2526 1.4538 33 0.1560 
 Assimetria -0.2333 -1.3356 33 0.1913 
 Curtose 0.3041 1.7775 33 0.0852 
 Média de tamanho do grão 0.0787 0.4398 33 0.6631 
 Grau de seleção do grão 0.3876 2.3408 33 0.0258 
Tardigrada Temperatura 0.4607 2.8899 33 0.0069* 
 Salinidade 0.1004 0.5618 33 0.5783 
 Clorofila equivalente 0.5006 3.2194 33 0.0030* 
 Cascalho -0.6127 -4.3159 33 0.0001* 
 Areia muito grossa -0.5697 -3.8598 33 0.0005* 
 Areia grossa -0.3516 -2.0910 33 0.0447 
 Areia média 0.6899 5.3068 33 0.0000* 
 Areia fina 0.5126 3.3243 33 0.0023* 
 Areia muito fina 0.3512 2.0888 33 0.0450 
 Assimetria -0.4345 -2.6859 33 0.0115 
 Curtose 0.1529 0.8612 33 0.3957 
 Média de tamanho do grão -0.5078 -3.2818 33 0.0025* 
 Grau de seleção do grão -0.3037 -1.7748 33 0.0857 
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Anexo 09: Média e Intervalo de Confiança (IC) da densidade das espécies de Copepoda Harpacticoida (nº indivíduos x 10cm-2) nos estratos 
(E4 a E8) da maré enchente (E) e vazante (V) durante a coleta 1, na praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. 
 

           E4-E E5-E E6-E E7-E E8-E E4-V E5-V E6-V E7-V E8-V
Arenopontia (N.) indica 103,33          143,33 92,67 39,33 23,00 46,67 43,33 23,00 18,67 17,33

IC (±) 18,04          
         
          
       
          

        
          
        
          

          
          

         
          
         
          

        
          

           
          

         
           

11,51 12,77 7,79 10,18 6,80 16,99 10,14 3,77 5,63
Elaphoidela sp. 

  
0 0 0 0 0 0,33 0 0 0 0

IC (±) 0 0 0 0 0 0,38 0 0 0 0
Eoschizopera (Eoschizopera) sp. 

  
0 0 0 0 3,00 0 0 0 0,33 0 

IC (±) 0 0 0 0 2,85 0 0 0 0,38 0
Harpacticoida sp.1 

  
0 0,33 0 0 0 0 0 0 0 0

IC (±) 0 0,38 0 0 0 0 0 0 0 0
Harpacticoida sp.2 

  
0 0 0 0 0 0 0 0 0,33 0 

IC (±) 0 0 0 0 0 0 0 0 0,38 0
Noodtiela hoodensis 

 
46,00 14,00 7,33 5,33 0,67 57,67 97,33 4,67 8,33 0,67

IC (±) 3,27 1,73 1,36 2,00 0,38 8,87 58,80 1,51 1,36 0,38
Oniscopsis sp. 

  
0 0 0 0 0,67 0 0 0 0 0

IC (±) 0 0 0 0 0,75 0 0 0 0 0
Pseudoleptomesochrella bisetosa 

  
0 0 0 0 2,33 0 0 0 0 0

IC (±) 0 0 0 0 1,36 0 0 0 0 0
Schizoperopsis (P.) sp. 

  
0 1,67 81,67 212,00 6,00 0 1,33 44,00 299,33 4,00

IC (±) 0 1,00 21,27 26,93 2,61 0 0,75 3,97 60,12 1,73
Copepodito

 
18,33 39,67 87,00 36,00 2,33 3,00 5,67 55,00 49,00 1,00

IC (±) 4,82 5,32 11,76 9,86 1,64 1,31 1,89 12,60 11,89 0,65
Cyclopoida 

 
0 0 0 0,33 7,00 0 0 0 0 6,00 

IC (±) 0 0 0 0,38 2,85 0 0 0 0 1,73
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Anexo 10: Média e Intervalo de Confiança (IC) da densidade das espécies de Copepoda Harpacticoida (nº indivíduos x 10cm-2) nos estratos 
(E2 a E9) da maré enchente (E) e vazante (V) durante a coleta 2, na praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. 
 

                E2-E E3-E E4-E E5-E E6-E E7-E E8-E E9-E E2-V E3-V E4-V E5-V E6-V E7-V E8-V
Arenopontia (A.) intermedia                1,33 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

IC (±) 0,75               
         

              
            
               
              
               

            
               

              
               

              
               

              
               
              
               

            
               

         
               

               
               
              
               

   
              

          
              

           
               

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Arenopontia (N.) indica

 
267,00 23,00 129,67 124,67 8,00 0,33 0,33 1,00

 
60 293,00 98,00 126,00 36,67 57,67 16,33

IC (±) 23,09 8,16 17,84 34,58 1,31 0,38 0,38 0 10,51 39,63 21,03 46,40 12,91 16,40 7,28
Attheyela (Canthosella) sp. 

 
0 0 0 0 0 0,33 0 0,33 0 0 0 0 0 0 0

IC (±) 0 0 0 0 0 0,38 0 0,38 0 0 0 0 0 0 0
Ceuthonectes sp. 

 
0 0 0,33 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

IC (±) 0 0 0,38 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Elaphoidela sp. 

 
0,33 0,33 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

IC (±) 0,38 0,38 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Eoschizopera (Eoschizopera) sp. 

 
0 0 0 0 0,67 2,00 0,33 0,33 0 0 0,67 0,67 0 0 21,67 

IC (±) 0 0 0 0 0,75 1,31 0,38 0,38 0 0 0,75 0,75 0 0 10,46
Harpacticoida sp.3 

 
0,33 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

IC (±) 0,38 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Harpacticoida sp.4 

 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,00 0 0 0 0 0

IC (±) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,13 0 0 0 0 0
Harpacticoida sp.5 

 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,33 0 0 0

IC (±) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,38 0 0 0
Laophontidae sp. 

 
0,33 0,33 0 0 0 0 0 0 0 0,33 0 0 0 0 0

IC (±) 0,38 0,38 0 0 0 0 0 0 0 0,38 0 0 0 0 0
Noodtiela hoodensis 

 
9,33 0 4,67 4,33 1,00 0 0,33 0 1,00 2,33 2,67 4,33 1,67 1,33 0 

IC (±) 1,36 0 2,10 2,64 1,13 0 0,38 0 0,65 0,75 1,89 1,89 0,75 0,75 0
Oniscopsis sp. 

 
0 0 0 0 0 0 0,33 0,33 0 0 0 0 0 0 0

IC (±) 0 0 0 0 0 0 0,38 0,38 0 0 0 0 0 0 0
Pseudoleptomesochrella bisetosa 

 
0 0 0 0,67 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

IC (±) 0 0 0 0,75 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Schizoperopsis (P.) sp. 

 
0,67 0 82,00 538,00 17,00 2,33 0,33 0,33 0 2,00 27,00 436,33 178,33

 
93,00 14,67

IC (±) 0,38 0 49,35 140,19 1,73 1,51 0,38 0,38 0 1,13 9,86 100,16 61,10 29,66 5,32
Copepodito

 
40,67 0 38,67 130,67

 
6,33 1,00 0,67 1,67 1,33 8,00 11,33 183,33 25,67 7,33 5,33

IC (±) 3,29 0 16,32 41,02 3,35 0,65 0,38 1,36 1,00 0,65 3,02 42,49 10,34 2,00 3,99
Cyclopoida 

 
0 0 1,00 0,67 4,67 1,33 0 2,33 0 0 0 0,33 0 0,67 0,67

IC (±) 0 0 1,13 0,38 4,20 1,00 0 0,75 0 0 0 0,38 0 0,38 0,38
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Anexo 11: Média e Intervalo de Confiança (IC) da densidade das espécies de Copepoda Harpacticoida (nº indivíduos x 10cm-2) nos estratos 
(E5 a E8) da maré enchente (E) e vazante (V) durante a coleta 3, na praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco. 

 
         E5-E E6-E E7-E E8-E E5-V E6-V E7-V E8-V

Arenopontia (N.) indica         21,00 35,67 71,00 8,67 26,67 51,00 51,33 7,00
IC (±) 6,63        

      
        
      
        
       
        
       
        

      
        

       
        

         
        

     
        

         
        

     
        

3,60 6,82 6,45 7,57 4,93 19,05 4,08
Arenosetella germanica germanica 

  
0 3,00 0 0 1,33 4,67 0 0

IC (±) 0 1,31 0 0 0,75 0,38 0 0
Attheyela (Canthosella) sp. 

  
0 0 0 0,33 0 0 0 0,33 

IC (±) 0 0 0 0,38 0 0 0 0,38
Diarthrodella sp. 

  
0 0 0 0 0 0 0 0,67 

IC (±) 0 0 0 0 0 0 0 0,75
Eoschizopera (E.) sp. 

  
0 0 0,33 0 0 0 0,33 1,00

IC (±) 0 0 0,38 0 0 0 0,38 1,13
Noodtiela hoodensis 

 
9,00 5,67 2,33 0 18,33 6,00 3,33 0 

IC (±) 4,53 2,29 1,00 0 7,88 1,31 0,75 0
Oniscopsis sp. 

  
0 0 0 0,33 0 0 0 0

IC (±) 0 0 0 0,38 0 0 0 0
Schizoperopsis (P.) sp.

 
6,33 46,67 548,67 5,67 0,33 22,67 463,00 1,33

IC (±) 3,71 5,28 74,79 2,47 0,38 1,36 63,13 0,38
Schizoperopsis sp. 

  
0,33 0 0 0 0 0 2,33 0 

IC (±) 0,38 0 0 0 0 0 1,36 0
Copepodito

 
5,33 21,00 176,00 1,67 18,33 23,67 220,67 2,00

IC (±) 2,10 3,64 37,19 0,75 5,07 6,99 66,00 0,65
Cyclopoida 

 
0 0,33 0 1,00 0,33 0,33 0,33 0,33

IC (±) 0 0,38 0 0,65 0,38 0,38 0,38 0,38
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Anexo 12: Correlação entre as espécies dominantes da comunidade de Copepoda Harpacticoida com os 
fatores ambientais na praia de Maracaípe, Pernambuco. 
 

Espécie Fator Ambiental rs t n p 
Arenopontia (N.) indica Temperatura 0.1649 0.9306 33 0.3592 
 Salinidade 0.3608 2.1542 33 0.0390 
 Clorofila equivalente 0.6637 4.9405 33 0.0000* 
 Cascalho -0.5684 -3.8469 33 0.0006* 
 Areia muito grossa -0.4810 -3.0545 33 0.0046* 
 Areia grossa -0.1269 -0.7123 33 0.4816 
 Areia média 0.4180 2.5615 33 0.0155 
 Areia fina 0.3745 2.2487 33 0.0317 
 Areia muito fina 0.5352 3.5272 33 0.0013* 
 Assimetria -0.4408 -2.7343 33 0.0102 
 Curtose 0.1558 0.8783 33 0.3865 
 Média de tamanho do grão -0.4462 -2.7761 33 0.0092* 
 Grau de seleção do grão -0.0759 -0.4238 33 0.6746 
Noodtiela hoodensis Temperatura 0.6561 4.8399 33 0.0000* 
 Salinidade 0.0438 0.2442 33 0.8087 
 Clorofila equivalente 0.4499 2.8047 33 0.0086* 
 Cascalho -0.6339 -4.5632 33 0.0001* 
 Areia muito grossa -0.6263 -4.4726 33 0.0001* 
 Areia grossa -0.4192 -2.5707 33 0.0151 
 Areia média 0.6387 4.6212 33 0.0001* 
 Areia fina 0.6891 5.2951 33 0.0000* 
 Areia muito fina 0.6915 5.3296 33 0.0000* 
 Assimetria -0.6532 -4.8035 33 0.0000* 
 Curtose 0.3488 2.0719 33 0.0466 
 Média de tamanho do grão -0.7208 -5.7904 33 0.0000* 
 Grau de seleção do grão -0.3087 -1.8069 33 0.0804 
Schizoperopsis (P.) sp. Temperatura 0.0105 0.0582 33 0.9539 
 Salinidade -0.1837 -1.0403 33 0.3062 
 Clorofila equivalente -0.2335 -1.3372 33 0.1908 
 Cascalho 0.2731 1.5805 33 0.1241 
 Areia muito grossa 0.2463 1.4149 33 0.1670 
 Areia grossa 0.0987 0.5523 33 0.5847 
 Areia média -0.3377 -1.9973 33 0.0545 
 Areia fina 0.2053 1.1680 33 0.2517 
 Areia muito fina 0.4151 2.5406 33 0.0162 
 Assimetria -0.3700 -2.2173 33 0.0340 
 Curtose 0.3382 2.0006 33 0.0542 
 Média de tamanho do grão -0.0882 -0.4929 33 0.6256 
 Grau de seleção do grão 0.3894 2.3536 33 0.0250 
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Anexo 13: Correlações entre o número de espécies (S), equitabilidade (J’) e o índice de diversidade de 
Shannon-Wiener (H’ - loge) com os fatores ambientais na praia de Maracaípe, Pernambuco (* valores 
significativos). 
 

Índice Fator Ambiental rs t n p 
Nº de Espécies Temperatura -0.2170 -1.2377 33 0.2250 
 Salinidade -0.1522 -0.8576 33 0.3977 
 Clorofila equivalente -0.0160 -0.0889 33 0.9297 
 Cascalho 0.1946 1.1047 33 0.2777 
 Areia muito grossa 0.2316 1.3258 33 0.1945 
 Areia grossa 0.3183 1.8694 33 0.0710 
 Areia média -0.2392 -1.3713 33 0.1800 
 Areia fina -0.0148 -0.0827 33 0.9346 
 Areia muito fina 0.2266 1.2952 33 0.2047 
 Assimetria -0.0871 -0.4868 33 0.6298 
 Curtose 0.2133 1.2156 33 0.2333 
 Média de tamanho do grão 0.1076 0.6026 33 0.5511 
 Grau de seleção do grão 0.0753 0.4204 33 0.6771 
Equitabilidade (J’) Temperatura 0.1623 0.9156 33 0.3669 
 Salinidade -0.2088 -1.1887 33 0.2435 
 Clorofila equivalente -0.4119 -2.5165 33 0.0172 
 Cascalho 0.4295 2.6483 33 0.0126 
 Areia muito grossa 0.4672 2.9425 33 0.0061* 
 Areia grossa 0.2777 1.6097 33 0.1175 
 Areia média -0.4011 -2.4377 33 0.0206 
 Areia fina -0.3710 -2.2243 33 0.0335 
 Areia muito fina -0.3255 -1.9169 33 0.0644 
 Assimetria 0.2776 1.6088 33 0.1177 
 Curtose -0.0882 -0.4932 33 0.6253 
 Média de tamanho do grão 0.3997 2.4280 33 0.0211 
 Grau de seleção do grão 0.2370 1.3580 33 0.1842 
Diversidade (H’) Temperatura 0.0136 0.0760 33 0.9399 
 Salinidade -0.2779 -1.6106 33 0.1173 
 Clorofila equivalente -0.4075 -2.4843 33 0.0185 
 Cascalho 0.5876 4.0433 33 0.0003* 
 Areia muito grossa 0.6156 4.3498 33 0.0001* 
 Areia grossa 0.4248 2.6126 33 0.0137 
 Areia média -0.5551 -3.7162 33 0.0008* 
 Areia fina -0.4251 -2.6151 33 0.0136 
 Areia muito fina -0.3192 -1.8752 33 0.0701 
 Assimetria 0.3461 2.0541 33 0.0484 
 Curtose -0.1033 -0.5781 33 0.5674 
 Média de tamanho do grão 0.5097 3.2985 33 0.0024* 
 Grau de seleção do grão 0.2807 1.6286 33 0.1134 
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Anexo 14: Estratificação vertical visual do sedimento da praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco 
durante a coleta 1, realizada em 16 de setembro de 2004. (A) Estrato 4, (B) Estrato 5, (C) Estrato 6, (D) 
Estrato 7, (E) Estrato 8 e (F) trincheira. 
 

E F 

C D 

A B 
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Anexo 15: Estratificação vertical visual do sedimento da praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco 
durante a coleta 2, realizada em 23 de setembro de 2004. (A) Estrato 2, (B) Estrato 3, (C) Estrato 4, (D) 
Estrato 5, (E) Estrato 6 e (F) Estratos 8 e 9. 

E F 

D C 

B A 
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Anexo 16: Estratificação vertical visual do sedimento da praia arenosa de Maracaípe, Pernambuco 
durante a coleta 3, realizada em 30 de setembro de 2004. (A) Estrato 5, (B) Estrato 6, (C) Estrato 7, (D) 
Estrato 8 E (E) trincheira. 
 

 

D C 

E 
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